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As Escolas Bíblicas e o Movimento de Avivamento na Suécia

Marciano Kappaun
Projeto Identidade e Memória

memória@cibi .org.br

No século XIX a Suécia vivenciou
um grande momento na história da
Igreja. O movimento avivalista desen-
cadeou várias ações que mobilizaram
os esforços do povo de Deus sueco,
com o objetivo de se tornar uma Igre-
ja relevante para o seu tempo, para
seu povo e para os povos do mundo.
Um dos pilares centrais deste movi-
mento avivalista estava pautado na
iminência da volta de Jesus Cristo e,
da urgência da pregação do Evange-
lho do Reino Deus aos suecos e a to-
dos as nações. Neste artigo desejo
destacar um outro elemento funda-
mental para o grande êxito do movi-
mento avivacionista na Suécia, a for-
mação das Escolas Bíblicas.

Durante estes anos de avivamen-
to muitos jovens foram chamados a
servir a Deus, foram enviados às Es-
colas Bíblicas e, posteriomente, ao
campo. Um dos elementos fundamen-
tais para o sucesso das Escolas Bíblicas
diz respeito a visão de Ongman e dos
líderes que estavam com ele. Ao mes-
mo tempo em que houve grande
engajamento das Igrejas, também
acontecia um grande mover do Espí-
rito que “agitava as águas” no interi-
or da Igreja e do coração do povo de
Deus.

As Escolas Bíblicas eram estrate-
gicamente organizadas para formar
obreiros em cinco semanas. Pessoas
chamadas por Deus para servi-lo
como evangelistas e pregadores por
toda a Suécia, reuniam-se nestes cur-
sos para receber uma formação bíbli-
ca fundamental para expansão do
Evangelho. Esta formação objetiva e
a curto prazo proporcionou um bom
número de evangelistas e pregadores
preparados para servirem não apenas
nas Igrejas locais, mas também no cam-
po missionário iniciando novas igre-
jas.

A Igreja Batista Filadélfia em
Örebro, naquela época dirigida pelo
pastor John Ongman, realizava Esco-
las Bíblicas como base na preparação
e envio de novos obreiro. Ela abrigou
por muito tempo esta escola no inte-
rior do seu próprio templo e muitos
dos missionários que foram enviados
ao Brasil, passaram em algum momen-
to da sua formação pelas Escolas
Bíblicas. As primeiras turmas eram

de trinta a cinquenta pessoas, passan-
do para 100 e depois em 1906, pre-
parava cerca de duzentos
evangelistas e
obreiros.

M i n i s t é r i o
f e m i n i n o .
Uma marca
para o seu
tempo.

Uma das
grandes marcas
ligadas as Esco-
las Bíblicas que
foram lideradas
por John
Ongman, foi a
aceitação de mu-
lheres nestes
cursos. Esta de-
cisão gerou mui-
ta polêmica
para a época,
mas causou uma
marca histórica
para o ministé-
rio feminino na
Igreja em toda a
Suécia. Localiza-
mos junto ao
ArkiCentrum na cidade de Örebro um
registro fotográfico sobre este assun-
to. Ele apresenta duas evangelistas

formadas pelas Escolas Bíblicas de
Ongman, as irmãs Alma Andersson e
Klara Eriksson Öhrn, que trabalha-

vam na região
de Jämtland
(veja foto).

Admitir que
as mulheres re-
cebessem a
mesma instru-
ção e realizas-
sem o mesmo
trabalho que os
homens não era
algo aceitável
para a época.
Com muita se-
gurança pode-
mos afirmar
que foi um
grande passo
para a valoriza-
ção da mulher
na sociedade
sueca, bem
como, um im-
portante passo
para o reconhe-
cimento do cha-
mado de mu-
lheres ao minis-
tério da Pala-

vra. Me parece que esta atitude mar-
ca uma característica fundamental do
avivamento como movimento espiri-

tual, a livre ação de Deus para cha-
mar e capacitar a todos a quem ele
quer para Si e para Sua obra.

A dedicação na formação de
evangelistas e obreiros por meio das
Escolas Bíblicas deixou um legado de
muitos frutos. Além de formar peque-
no batalhão de mulheres e homens
para trabalharem em pról da mensa-
gem da Cruz de Cristo, as Escolas
Bíblicas contribuiram para a organi-
zação de um grande número de Igre-
jas dentro e fora da Súecia.

Neste processo histórico podemos
verificar o resultado muito positivo
na expansão da obra missionária e na
organização de inúmeras igrejas es-
palhadas pelo mundo, que foi
potencializada pelo trabalho conjun-
to com Örebro Missionsförening.

Naturalmente não podemos deixar
de falar da nossa própria história.
Somos resultado deste grande movi-
mento do avivamento na Suécia, que
enviou muitos missionários ao Brasil
que traziam junto da sua bagagem, as
Boas Novas do Evangelho. Atualmen-
te somos uma denominação ainda
maior que aquela na Suécia que nos
gerou. Com cerca de 65.000 membros
e, aproximadamente, 650 igrejas, a
CIBI é um dos resultados mais expres-
sivos deste movimento de formação
de evangelistas, missionários e, pos-
teriormente, de pastores, pelas Esco-
las Bíblicas.

Notas:
1 Tradução por Iris Persson de um

trecho do livro dos 40 anos da Igreja
Batista Filadélfia em Örebro, 1937, p.
49.

2 Acervo Fotográfico da Örebro-
missionen. ArkivCentrum de Örebro
www.arkivcentrum.se.

3 Outras citações do Jornal Luz nas
Trevas.

“os cursos anteriores, feitos anteriormente na Igreja Betel, serviram de grandes bençãos e trouxe também a benção
maior para o país inteiro: os evangelistas. A igreja [Filadélfia] sentiu o grande privilégio e

prazer em poder continuar este abençoado trabalho”. 1

Escola Bíblica de 1892: liderada pelo pr. John Ongman, na cidade de
Örebro, Suécia

As evangelistas Alma Andersson e
Klara Erikson Öhrn trabalharam na

região de Jäntland em 1892
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Ano Internacional da Juventude
Todo ano a Organização das Nações

Unidas (ONU) determina qual será o
foco das atenções no ano seguinte.
Assim, a partir de 12 de agosto de
2010, tem início o Ano Internacional
da Juventude. O tema é: “nosso ano,
nossa voz” e o objetivo é encorajar o
diálogo e compreensão entre gerações
e promover os ideais de paz, respeito
pelos direitos humanos, liberdade e
solidariedade.

Segundo a ONU, o Ano Internacio-
nal da Juventude também deve ser-
vir para estimular jovens na promo-
ção de progresso, com ênfase nas
Metas de Desenvolvimento do Milê-
nio. As Metas incluem a redução de
uma série de males sociais até 2015,

como a extrema pobreza, a fome, a
mortalidade materna e infantil, a fal-
ta de acesso à educação e cuidados de
saúde. Informações nos sites http://
social.un.org/youthyear/ (em inglês) e
www.unmul t imed ia . o rg / rad io /
portuguese (em português).

É interessan-
te observar que
haverá um
enfoque especi-
al na relação
entre as gera-
ções. Não há
como negar que
esta deve ser
também uma
preocupação da
Igreja. Conflitos
entre gerações
não é um assun-
to novo, muito
pelo contrário.
Outra preocupa-
ção que sempre

deve nos nortear é a busca pela reno-
vação e o surgimento de novas lide-
ranças. Muitas vezes temos equivoca-
damente imaginado a  juventude
como o futuro da Igreja. Não é verda-
de, ela é o presente. Se deixar de sê-
lo, a Igreja caminha para a morte.

Ao mesmo tempo, é preciso respei-
tar a experiência e a idade. Não sei
quantos acompanharam o show de
abertura da Copa do Mundo. Um dos
momentos mais marcante foi a home-
nagem feita a Nelson Mandela. Um
país, uma nação que sabe reconhecer
aqueles que lutaram para construir
o presente, que deram suas vidas
para que houvesse uma mudança de
verdade, tem futuro e esperança. In-
felizmente, frequentemente nossos lí-
deres e governantes parecem querer
dizer que o mundo começou com eles,
que tudo de bom é seu mérito. A ho-
menagem de um país jovem (África
do Sul) ao velho líder (Nelson
Mandela) inspira e faz renascer a es-
perança.

Nesta edição o jornal Luz nas Tre-
vas traz o tema proposto pela ONU.
A Igreja como um todo e a CIBI em
especial, precisam dedicar tempo e es-
forço para alcançar a juventude. Even-
tos como o Mobicon não podem ser
momentos isolados, nem esforço úni-
co. É preciso investimento, apoio e
projetos. Do contrário, nos tornaremos
cada vez mais uma Igreja abandona-
da pelos jovens. O drama vivido pe-
las igrejas no Norte da Europa, nas
quais há poucos jovens (quando há
algum) não é o futuro que desejamos.

Como LT temos nos proposto a dar
“uma cara mais jovem” ao jornal. A
edição passada que tratou do espor-
te em geral e do futebol em especial
foi um primeiro passo. Esta edição se-
gue na mesma linha. Participe do Luz
nas Trevas, contribua com textos e
matérias. O jornal é nosso; cada vez
mais de todas as gerações.

O LT tem sido bênção principalmente com as temáticas trazidas
nessas últimas edições. Nesses últimos tempos, tem sido muito bom

as abordagens temáticas que o jornal tem feito. Além daquela
nossa velha e conhecida divulgação do trabalho batista indepen-
dente, daquilo que temos feito e aquilo que se faz no meio batista

independente. É essencial o LT para nossa comunicação. É o elo de
fato.

Pr. Eliézer Correia de Souza, Cascavel, PR

Eu sou suspeito para falar do LT, pois tenho, desde que eu aceitei a
Jesus, em 1986, todas as edições do LT. Eu entendo que é um órgão
que une o povo batista independente, do norte ao sul, do leste ao
oeste. Assim nós sabemos o que está acontecendo lá em Ijuí, como
lá em Imperatriz e em São Paulo. O LT é um órgão que, realmente,

funciona para nós batistas independentes.

Pr. Valdecir Gomes da Silva, Sorocaba, SP

Errata:

A edição 912, de junho de
2010, trouxe, na página 22, a
matéria que nos foi encami-
nhada sobre o batismo realizado
pela IBF de Artur Nogueira pelo
pr. Leonel Dimussio e não Leonel
Leônidas, como consta e é o 2o da
foto, da dir. para a esq.
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O discurso de Atenas
pastoral hoje

Pr. Pedro Mendes
é pastor emérito da Igreja
Batista Filadélfia em Água

Rasa, SP

Atos 17.24-31

Uma avaliação que não leve em
conta conteúdo histórico, profético e/
ou exegético poderia, sem prejuízo
algum, dar ao discurso de Paulo em
Atenas lugar de destaque entre as
demais exposições apostolares, inclu-
sive a de Estevão, todas relatadas por
Lucas em Atos, pelas razões seguin-
tes:

1. A qualidade
Paulo está diante de um público

heterogêneo, enquanto ávido de opor-
tunidade de uso de seu senso crítico
diante do que estaria “tentando dizer
esse tagarela” (At 17.18). O Apóstolo
tem consciência disso. O pregador que
consegue discernir o nível de seu au-
ditório deve levar isso em conta na
exposição que faz.

1.1. A sua densidade: Raras
vezes nos deparamos com um trecho
bíblico de tão rica complexidade
temática, elaborado num desenvolvi-
mento lógico, objetivo e confrontador,
enquanto sucinto, porém sem prejuí-
zo da clareza.

1.2. A sua abrangência: Com
toques que vão desde a Criação, anun-
ciando “o Deus que fez o mundo” como
Autor e Mantenedor da vida, até a

confrontação
cristocêntrica,
passando pela
revelação de
atributos do
Senhor como
sua longani-
midade, “não
tendo em con-
ta os tempos
da ignorância”,
Paulo aborda
temas como o
homem, sua origem e destinação
procriativa e de povoamento. Refuta,
discretamente, a transcendência, ao
afirmar o cuidado divino quanto à pro-
visão da vida: “ele mesmo dá a todos
a vida, o fôlego e as demais coisas”
(17.25). “Deus não está longe de cada
um de nós” (17.27).

1.3. A sua erudição: Temas to-
mados por empréstimo de poetas gre-
gos, que ilustram e corroboram, des-
de o cerne da mensagem, demonstran-
do que a proposição de Paulo quanto
ao “DEUS DESCONHECIDO” não está
restrita ao pensamento judaico, mas
plantada na consciência universal,
traduzida nos picos da sabedoria e da
literatura grega de então. Paulo sabia

que não esta-
va numa si-
nagoga, pre-
gando para
judeus e pro-
sélitos, no de-
bate messiâ-
nico. Seu ce-
nário era ou-
tro e ele, ha-
b i l m e n t e ,
transita pelas
veredas do

universo de seus ouvintes, lembran-
do autores da cultura helênica. Usa
ferramentas da casa.

2. A oportunidade (Uso de ar-
gumento aditivo da cultura domésti-
ca)

Paulo se situa, respira fundo, e não
hesita em tomar por empréstimo ex-
pressões de poetas como Epimênides,
cretense, (c. 600 a.C.), Arato (c. 315-
240 a.C.), Cleanto (331-233 a.C.) (Bí-
blia NVI, Notas, p. 1891). As palavras
atribuídas a esses poetas, “nele vive-
mos, nos movemos e existimos”, bem
como “somos descendência dele” re-
velam três aspectos importantes da-
quilo que permanece na consciência
humana;

1.1. Deus existe: “Nele vivemos,
nos movemos e existimos.” O poeta
reconhece “ELE” na forma da propo-
sição equivalente à pronominal “nele”.

1.2. A consciência da presen-
ça universal do Criador: “[...] nele
nos movemos”.  Quando Caim se en-
fureceu pela rejeição de sua oferta,
teve transtornos refletidos no seu
rosto, isso, presumivelmente, ao tra-
çar o plano de matar Abel. Ele tinha
consciência de estar em colisão com a
lei natural da vida.

1.3. A consciência de depen-
dência: “[...] nele existimos.” Não se
trata de uma afirmação panteística.
No panteísmo, Deus está nas coisas
criadas. Na concepção do poeta, ele,
como ser criado, move-se na presen-
ça de quem o formou, cuja plenitude
tudo abrange, tanto as coisas, como
os seres criados, visíveis e invisíveis.

3. A objetividade
O que Paulo buscava por sua vez

afirmar pode ser resumido nos des-
taques objetivos seguintes:

1.1 A necessidade do arrepen-
dimento: O arrependimento, na for-

ma verbal, é a proposição de pórtico
da mensagem do Senhor Jesus ao dar
início ao seu ministério aqui no mun-
do: “Arrependam-se e creiam nas boas
novas” (Mc 1.15). Nesse procedimen-
to, Jesus foi precedido por João Batis-
ta (Mc 1.4). Nossos púlpitos, ao que
parece, deveriam reforçar a ênfase
dessa necessidade no nosso tempo.
Tenho pessoalmente ouvido muito
poucas mensagens abordando o tema.
Nos avivamentos, começando por nós,
os crentes, somos em geral trabalha-
dos pelo Espírito Santo nessa área
vital, antes da renovação do pleno
gozo da salvação e bênçãos decorren-
tes, tais como consagração, visão
missionária e ofertas.

1.2 O confronto com Jesus: O
pregador tem como sagrado dever
confrontar as pessoas com Jesus ago-
ra. Acima e antes de qualquer outra
realização, toda pessoa precisa ser
lembrada acerca da responsabilidade
pessoal diante de Deus, matéria infa-
lível e central no juízo, a ser presidi-
do por Jesus. Savonarola, reformador
dominicano da Itália (1452-1498) tor-
nou-se personagem de destaque pre-
gando sobre o juízo e condenando ví-
cios. Por não se curvar diante das
advertências papais, acusado de trai-
ção, foi condenado e executado pelo
governo de Florença. (História Teoló-
gica da Igreja Cristã, vol. III, p. 354).

Conclusão: Paulo findou seu dis-
curso de modo mais ou menos abrup-
to, sem aplauso, interrompido, sim,
por opositores que delicadamente o
dispensaram de concluir a argumen-
tação sobre a ressurreição de Jesus.
O pregador não pode em primeiro lu-
gar estar preocupado em agradar o
seu auditório. Ele se apresenta primei-
ro a Deus (2Tm 2.15). Deve e precisa
ter plena consciência de haver dito
não o que o seu público gostaria de
ouvir, mas aquilo que o Senhor lhe
deu para o seu público ouvir. Os re-
sultados positivos não são apenas
numéricos e estatísticos. Vão além. A
Palavra não volta vazia. E Deus ano-
tou o nosso desempenho.

IBI de Guaíra, PR,
comemora 27 anos

Momentos de louvor e adoração a
Deus

Entre os dias 28 e 30 de maio,
a IBI de Guaíra, PR, comemorou o
seu 27º aniversario.

Foram dias de muita alegria e
do poder de Deus. Milagres, con-
versões e batismo no Espírito San-
to, marcaram essa data.

Sob o tema “Conquistando com

Deus”, baseado em Josué 14.12, os
pastores Kenji Uehara e Elias Go-
mes foram verdadeiros instrumen-
tos de Deus para abençoar a igre-
ja. Além disso, contamos com a pre-
sença da banda “Em tua honra”, que
levou a igreja a uma verdadeira
adoração; e onde há adoração, Deus
habita.

A Deus seja a honra, glória e ma-
jestade, pois sem Ele jamais sere-
mos conquistadores.

Gratidão a Deus pelas suas bênçãos

Pr. Moacir de Andrade
Correspondente
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Nosso maior patrimônio
missões em marcha

Pr. Edeval H. de
Campos Junior

 Secretário de Missões
contato@cibi.org.br

Todos os missionários da CIBI nos campos transculturais

Momento de louvor e adoração

Pastores Clerisnam e Neide, missionários
transculturais pioneiros

Momento de intercessão - “a unidade nos torna mais
fortes”

A CIBI realizou no mês de maio
algo que sonhávamos há muitos anos.
Reunir todos os missionários
transculturais para um tempo de re-
novo, cura, edificação e atualização
missiológica.

O encontro foi realizado na cidade
de Gandia, na Espanha, local estraté-
gico para que os missionários, oriun-
dos de vários países, pudessem estar
facilitando preço, distâncias etc...

O encontro precedeu o 1º Encon-
tro Ibérico de Igrejas da CIBI Portu-
gal-Espanha, com participação de ir-
mãos da Itália, França e Suécia.

Foi um tempo marcante na vida de
todos que ali estiveram; além dos
missionários, contamos com a presen-
ça do Pr. Paulo Mendes, ministrando
estudos bíblicos; Pr. Bertil Ekström,
ministrando Planejamento e Atualiza-
ção Missiológica e psicóloga Roseli

Kunrich Oliveira, tratando do tema
Cuidando dos que Cuidam.  Represen-
tando a CIBI estiveram presentes,
além do Secretário de Missões, Pr.
Edinho, Pra Sandra (enviada pela Igre-
ja Batista Filadélfia - Patriarca) e Pr.
José Moisés, ministrando louvor du-
rante todo o evento, e Pr. Paulo Vieira
Ribeiro. Quero destacar a presença do
Pr. Roberto Monteiro de Castro, ex-
secretário de missões, enviado e cus-
teado pela preciosa igreja Batista In-
dependente de Curitiba, Portão. Nos-
sa profunda gratidão a igreja que en-
tendeu a importância deste evento e
investiu na vida de seu pastor e na
obra missionária.

Reproduzo a seguir trechos da car-
ta enviada pelos missionários à dire-
toria da CIBI, que possibilitam com-
preender a importância deste even-
to:

“As palavras parecem poucas para
expressar a profundidade da nossa

gratidão por vocês!
Como pequenos

barcos levados pelo
Vento do Espírito,
nos ancoramos nes-
tes dias no Porto de
Gandia para lavar
as nossas redes. Al-
gumas delas meio
rotas, outras neces-
sitadas de reparos,
umas outras marca-
das pelo sal, pelas
conchas, pelos co-
rais, e com cheiro

de maresia... Nenhuma querendo de-
sistir!

A nossa boca se enche de júbilo e
já não estamos sonhando! O Encontro

é realidade e é por-
que vocês se atre-
veram a investir
neste sonho. Dias
inesquecíveis, de
refrigério, alimen-
tados pela Palavra,
onde a vocação foi
renovada, nossa vi-
são ampliada e nos-
sa alma restaurada.
Partilhamos da co-
munhão maravilho-
sa que fortalece os nossos laços e nos
dá sentido de pertencimento, Identi-
dade profunda que resgata o que so-
mos sem nos aprisionar.”

Celebramos esta visão da CIBI, de
apoio e cuidado integral, o que ficou

claro através da
presença marcante
da Roseli, que nos
ministrou de forma
profunda e realista,
resgatando o valor
humano  e  da  saú-
de no ministério.
Os estudos inspi-
radores do pastor
Paulo Mendes, nos
levaram a orar ou-
tra vez o Pai Nosso
de forma relevante
e significativa. Pas-
tor Bertil nos desa-
fiou outra vez a
olharmos os cam-
pos necessitados e a
não nos deixar cair

na armadilha de um evangelho bara-
to e de uma vida cristã superficial.

Queremos agradecer, muitíssimo,
a hospitalidade e esforço do pastor
Milton e Zoraide, na organização do
encontro.

Celebramos o privilégio de termos
um secretário de missões que se
empatize conosco, que chora as nos-
sas lágrimas e ri os nossos risos, man-
tendo um claro equilíbrio em seu pa-
pel de nos desafiar e animar. Fica tam-
bém a nossa palavra de gratidão pelo
riso aberto e o ombro amigo da Pra.
Sandra, que revelou seu coração de
serva nestes dias.

E que alegria em dar um “bie-
venido” caloroso aos nossos irmãos
Marinaldo e Zenaide e Tiago, inspira-
ção de paciência e sentido profundo
de chamado...”

Este é um pequeno trecho da car-

ta assinada por todos os missionári-
os, enviada à diretoria da CIBI. Lou-
vamos a Deus por tudo o que Ele fez,
e sabemos que fortaleceu-se o alicer-
ce para o muito que se fará dora-
vante.

Nosso grande patrimônio na obra
missionária são nossos missionários!
O material humano, os obreiros para
a seara que Jesus pediu que pedísse-
mos mais obreiros para esta gloriosa
obra, são eles, juntamente com as igre-
jas, que tornam tudo isso possível.

Meu especial agradecimento ao Pr.
Paulo Antonio, que desde o início en-
tendeu a importância de um evento
deste porte e nos apoiou e tornou pos-
sível que ele acontecesse.

A Deus toda a glória!
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Gratidão em Cianorte, PR
Pr. Edson Dorival Werle

Correspondente

A IBI de Cianorte, PR, está grata
ao Senhor pelas bênçãos recebidas
neste ano.

Entre os dias 19 e 21 de fevereiro
a igreja celebrou, com muita alegria,
o 5º aniversário da congregação de
Cruzeiro do Oeste.

Esteve presente o pastor Abrahão
Vargas, 1º vice-presidente da
CIBIPAR, que ministrou a Palavra de
Deus, acompanhado da sua esposa, a
evangelista Lucia Vargas, presidente
da D’FEPAR.

Na ocasião, a igreja realizou o ba-
tismo de três pessoas, além da consa-
gração de Valdemir da Silva ao mi-
nistério diaconal e de Valdemir dos
Santos ao presbitério.

A congregação está sob a respon-
sabilidade do presbítero Divino
Itamar dos Santos e sua família, aos
quais louvamos a Deus pelo tra-
balho.

Sob o tema “Em Obras! Cons-
truindo uma nova geração”, jo-
vens da IBI de Cianorte (sede),
da congregação do Cianortinho
e da congregação de Campo
Mourão se reuniram, entre os
dias 12 e 14 de março, num
acampamento abençoado. Com
ministrações da Palavra do Se-
nhor e de muito louvor, esses jo-

vens viveram mo-
mentos memorá-
veis e edificantes.

A congregação
de Paranavaí, PR,
festejou, nos dias
13 e 14 de março
e com alegria,
o seu 3º aniversá-
rio.

Estiveram pre-
sentes, enrique-
cendo a comemo-
ração, o pastor
Abrahão Vargas,

que pregou
a Palavra de Deus, sua esposa,
Lucia Vargas, o irmão Ismael, da
IBI de Arapongas, que louvou ao
Senhor com seu testemunho e
seus cânticos, além do pastor
Marcos Caldeira, da IPRB que
também ministrou a Palavra de
Deus.

A igreja ainda celebrou o
batismo de três pessoas.

O trabalho nessa cidade está
sob a responsabilidade do
presbítero Luiz Carlos Maricato

e sua família, que não medem esfor-
ços e dedicação. Louvamos a Deus
pela vida deles.

Entre os dias 9 e 11 de abril, o de-
partamento feminino da congregação
no Cianortinho celebrou seu 10º ani-

versário.
O jovem Augusto, da Assem-

bléia de Deus em Cianorte e o
pastor Moacir Andrade, da IBI
em Guairá foram os preletores
da comemoração. Além deles, a
igreja contou com a participação
de Ismael, com seus abençoados
louvores.

Deus seja louvado por esse
grupo valoroso de irmãs que
servem a Ele.

A Igreja Batista Ebenézer de
Cianorte festejou, com alegria, a nova
aparência de seu templo. Além da pin-
tura interna e externa, foi instalado

o nome JESUS em
aço inox com luz
de néon na cor
vermelha, recor-
dando o sangue
precioso do Mes-
tre, vertido na
cruz para nossa
salvação. As mu-
danças externas
são apenas refle-
xo do carinho que
procede de
c o r a ç õ e s
quebranta-
dos que de-

sejam a manifestação da glória
de Deus neste lugar.

E finalmente, a Igreja Batis-
ta Ebenézer de Cianorte cele-
brou, sob o tema “Viver é mais
do que existir”, baseado em João
10.10b, o 17º aniversário.

Nos dias 15 e 16 de maio, a

Congregação em Cruzeiro do Oeste

Candidatos ao batismo da
congregação em Paranavaí

Congregação em Cianortinho

Acampamento de jovens

Igreja Batista Ebenézer em Cianorte

Ana Alice
Correspondente

Final de semana de festa em
Jaguarão, RS

Momentos durante o III Encontro
de Casais

Nos dias 12 e 13 de junho, a IBI
de Jaguarão, RS, esteve em festa.
Realizou no dia 12 o III Encontro
de Casais, que contou com a pre-
sença do pastor Paulo Giovani e sua
esposa Débora, de Guaíba, como
preletores, que ministraram sobre
“Como não Deixar o Fogo do casa-
mento apagar”. 42 casais estiveram
presentes
e pude-
ram ver a
importân-
cia de Deus
no casa-
mento.

Acreditamos que muitos ca-
sais foram restaurados pelo Es-
pírito Santo, além daqueles que
tiveram a oportunidade de ouvir
falar de Jesus, e serem salvas
pela graça de Deus.

No dia 13 de junho, a igreja
homenageou o pastor Israel Sou-
za Silva, em função do dia do pas-
tor, com apresentações de depar-
tamentos, destacando e honran-
do o seu trabalho e esforços,
além do amor pela obra de Deus.

Agradecemos a colaboração
de todos os irmãos e ao Senhor,
nosso Deus, rendemos toda glória.

Pr. Israel sendo homenageado
pela filha Raquel

recebeu o pastor Eliseu Rodrigues, do
Ministério Paz e Amor de Soro-caba,
SP, acompanhado da sua esposa pas-
tora Patrícia e nos dias 22 e 23 de
maio recebeu o pastor Edízio, da IBI
de Pérola, PR. Foram palavras aben-
çoadas e enriquecedoras.

Além da festa espiritual, a igreja
realizou um almoço no Cianorte Clu-
be, marcando momentos maravilho-
sos de comunhão.

Podemos declarar que até aqui o
Senhor tem nos ajudado.
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Ainda que...

Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br

Ainda que eu cante as mais belas
canções; ainda que eu apresente os
mais belos hinos; que minha boca só
profira corinhos bonitos; se o motivo
da minha canção; se o objeto do meu
louvor, não for o Senhor dos senho-
res, nada disto terá algum valor.

Ainda que eu toque o mais belo
dos instrumentos; por mais afinado
que esteja meu violão, guitarra ou
piano; ainda que eu tenha passado
horas e horas ensaiando; se eu tiver
a mais bela das vozes; se a glória não
for dada unicamente a Ele, o único
digno de louvor, minhas notas serão
apenas estrépitos desafinados; meus
acordes serão apenas arranhões.

Ainda que a letra seja a mais pura
poesia; que o autor tenha se preocu-
pado com todos os pontos, vírgulas e
conjugações; ainda que as palavras
sejam como mel em minha boca; se
as palavras não servirem para ado-
rar ao meu Senhor; se não forem gra-
tas diante dEle; se não estiverem em
harmonia com a Sua vontade e a Sua
palavra; serão apenas mais palavras;
verborragia inútil e desgastante; e não

terão valor eterno algum.
Ainda que o coral cante inspirado

pelos cântico de anjos; ainda que o
louvor esteja perfeito, afinado, agra-
dável ao ouvido de todos; ainda que

os hinos congregacionais sejam can-
tados com alegria e fervor; se o culto
não for verdadeiramente um culto a
Deus; se aqueles que dele participam
não querem adorar e se prostrar pe-

(Paráfrase)

rante Ele; tudo isto será apenas uma
reunião; talvez bonita ou mesmo
prazerosa; mas não será digna da pre-
sença do Eterno e Onipotente.

Pois a voz se calará e nosso cântico
terá seu fim, mas jamais o louvor ao
Senhor.

A letra se apagará e o papel se
desfará, mas a Palavra do Senhor per-
manece para sempre.

A corda se arrebentará, a força
para tangê-la se esvairá, mas o lou-
vor que soa no céu para sempre será
ouvido: Santo, Santo, Santo!

Assim permanecem estes três: a
Palavra, o Louvor a Deus e o Cântico
nos Céus; maior que tudo isto, porém,
é o Senhor que os criou.

Ao que está assentado no trono e
ao Cordeiro seja o louvor, a honra, a
glória e o poder, pelos séculos dos
séculos, amém!

Entre os dias 1 e 4 de abril, feri-
ado da Páscoa, a Igreja Batista Pe-
dra Viva de Paulínia, SP, sediou o
Congresso de Missões “Pão da Vida
para as Nações”.

Estiveram presentes, nesses dias,
mais de 250 pessoas.

Na quinta-feira (1), o pastor
Bertil Ekström, diretor executivo da
Comissão de Missões da Aliança

Evangélica Mundial, entidade que
reúne os evangélicos ao redor do mun-
do, fez a abertura do Congresso com
uma meditação baseada no texto de
Mateus  28.11-20,  relacionando a Pás-
coa com missões,
destacando a mor-
te e ressurreição
de Jesus Cristo
como garantia
para um caminho
de salvação.

Na sexta-feita
(2), o pastor We-
linton Pereira, di-
retor de Relações
Eclesiásticas da
Visão Mundial no
Brasil, entidade
que serve às igre-
jas evangélicas
em parcerias de
desenvolvimento
comunitário, falou sobre alcançar as
nações de cidade em cidade, baseado
em Atos 17.1-9.

No sábado (3), a programação co-

meçou à tarde com diferentes semi-
nários: “Do Chamado ao Campo”, com
o pastor Oswaldo Prado, “A Igreja Per-
seguida”, com a missionária Marga-
retha Adiwardana, e “Ação Social da

Igreja, Aspectos
Práticos”, com o
pastor Welinton
Pereira. À noite,  o
pastor  Oswaldo
Prado,  vice-presi-
dente  da  SEPAL
e responsável  pe-
lo Projeto Brasil
2010, que visa a
plantação de igre-
jas em cidades
com nenhuma ou
pouca presença
evangélica no
país, meditou so-
bre o texto de
Amós 6.1-7, relaci-

onando com o envolvimento pessoal
e da igreja com a obra de Deus, se-
gundo os moldes da sua Palavra.

O encerramento se deu no domin-

go (4), a partir das 9h, com a
missionária Margaretha Adiwar-
dana, de origem indonésia/chinesa,
mas vive no Brasil desde sua juven-
tude, professora de missões, presi-
dente da Associação Missão Esperan-
ça, com trabalhos no Sudeste Asiáti-
co, e coordenadora da Rede SOS Bra-
sil que atende a catástrofes tanto no
Brasil como no exterior, além de
secretária executiva da Associação
de Professores de Missões no Brasil
por vários anos. Ela falou sobre mis-
sões no sudeste Asiático e o
envolvimento da Igreja brasileira.

Igreja Batista Pedra Viva de Paulínia, SP, sedia Congresso de Missões
Natalia Martins
Correspondente

Pr. Bertil dando abertura ao
Congresso com a participação do

missionário Marinaldo

Ministério Fé e Obras ministrando o
louvor no encerramento do

Congresso

Pr. Bertil com prs. Ramath e
Patrícia orando por Marinaldo e
Zenaide pela liberação do visto,
quando ainda estavam no Brasil
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Quem é um verdadeiro atleta cristão

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

vamos refletir

“Semelhantemente, nenhum atleta é coroado como vencedor, se não competir de acordo com as regras”.  (2Tm. 2.5)

Atleta! Esta palavra soa fortemen-
te em nossos ouvidos nestes últimos
tempos de copa do mundo, olimpía-
das, etc. Trata-se de programações
desportistas que movimentam o mun-
do inteiro com um show de cores,
etnias, arte e técnica que enchem os
olhos. Milhares de atletas, represen-
tando centenas de nações, entram
numa fervente disputa – uma luta
pela vitória.

Oitocentos anos antes de Cristo, na
Grécia, começaram os jogos olímpicos
e influenciaram o mundo até hoje; e
o apóstolo Paulo, embora não tendo
praticado esportes como os gregos e
romanos, em virtude de sua forma-
ção religiosa judaica, diante daquele
pano de fundo tirou lições e ensi-
namentos do esporte e os aplicou à
vida cristã. Efetivamente, a Bíblia
compara a vida cristã a uma corrida,
a uma luta em direção à vitória final
– o que, para todos os efeitos, signifi-
ca vencer o mundo e ter o prêmio da
vida eterna. Em muitos sentidos, o
cristão deve comportar-se como um
atleta, atleta de Cristo! Quais seriam
então, algumas características de um
atleta cristão? Como ele se compor-
ta?

1. Ele deve estar sob perma-
nente treinamento e disciplina.
Isto implica: a) dedicação integral. Em

contraste com
o amador, que
se dedica ape-
nas parcial-
mente a uma
tarefa, a pala-
vra original
usada por Pau-
lo neste con-
texto dá ideia
d e
engajamento
de tempo inte-
gral. Vale dizer, o cristianismo é vida
de dedicação integral; o verdadeiro
atleta cristão não o é apenas por al-
gum tempo, provisoriamente. Trata-
se de uma vida inteira e totalmente
devotada ao Senhor; b) treinamento
permanente, quer dizer, como cristão,
o “atleta de Cristo” está em continuo
exercício espiritual. Às vezes, até mes-
mo contra a vontade do momento,
pois, em certas circunstâncias, não
temos muita vontade de orar, nem de
ler a Palavra e nem de trabalhar na
obra do Senhor. Mas, mesmo assim,
temos de fazê-lo, pois simplesmente
isso faz parte do treinamento e da
disciplina.

2. Um atleta cristão luta con-
forme as regras. Todos sabemos
que, para chegar a uma vitória, os
atletas devem observar certas regras;

caso contrário
há cartão ama-
relo, verme-
lho, e até ex-
pulsão! Os jo-
gos olímpicos
na Grécia ti-
nham muitas
regras, por
exemplo: ser
cidadão grego;
ter dez meses
de treinamen-

to; jurar, junto com a família, que obe-
deceria às regras dos jogos; prometer
que não aceitaria suborno; e aceitar a
coroa que não teria valor monetário
– era apenas uma coroa de ramos. A
honra e glória é que deviam ser o in-
centivo.

Assim, o atleta cristão, entre ou-
tras, está debaixo de três importan-
tes regras: obediência, perseverança
e fé. O autor da carta aos Hebreus
escreveu: “Mas o meu justo viverá
pela fé. E, se retroceder, não me agra-
darei dele. Nós, porém, não somos dos
que retrocedem e são destruídos, mas
dos que crêem e são salvos” (Hb.10.38-
39).

3. O bom atleta mantém seu
olhar fixo no alvo a ser alcança-
do. Este é o caso, especialmente, no
atletismo de corrida. Qualquer descui-

do, olhando para os lados ou para trás,
pode significar fracasso! É preciso
muita concentração; os pensamentos
devem estar ocupados inteiramente
com a perspectiva de se chegar ao alvo
e, por isso, o olhar fixo nesse mesmo
alvo é uma atitude indispensável (em-
bora, durante a trajetória, não seja
possível enxergá-lo fisicamente, mas
mentalmente sim). Assim, também na
vida cristã a recomendação bíblica é
esta: “..., tendo os olhos fitos em Je-
sus, autor e consumador da nossa
fé”.(Hb 12.2)

Portanto, concluindo nossa refle-
xão, aproveitemos as lições que o atle-
tismo secular nos pode oferecer, e
saibamos aplicá-las à vida cristã, que,
evidentemente, é uma corrida, uma
luta, mas com perspectiva de vitória.

Você, amigo leitor, já se tornou um
“atleta cristão”? Você está seguindo
as regras pertinentes? A vitória tão
almejada e, por vezes, tão difícil de
ser conquistada, está garantida para
todos quantos permanecerem com o
seu olhar fixo em Jesus. Boa corrida!

Nos dias 28 e 29 de maio, a
UMBIERGS (União do Ministros Ba-
tistas Independentes do Estado do
Rio Grande do Sul), realizou na con-
gregação da Igreja Batista Betel de
Canoas, na cidade de Feliz, RS, a or-
denação do irmão Claudio Luiz
Goulart Sampaio Junior, e no tem-
plo matriz da Igreja Evangélica Ba-
tista Betel de Porto Alegre, RS,  a
ordenação dos irmãos, Fabiano
Maier Ribeiro e Rail Bitencourt dos
Santos ao ministério da Palavra.

Foram cultos abençoados por
Deus por meio da ministração da

UMBIERGS realiza culto de ordenação ao Ministério da Palavra

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Correspondente

Da esq. para a dir.: pr. Mario Oreste,
Priscila e pr. Claudio Sampaio, pr.
Moisés Chaves e pr. Paulo Giovani

sua Palavra pelos pastores José Tomaz
Rodrigues Lima e Mario Antonio
Ambrósio Oreste, presidente da
UMBIERGS. O culto contou ainda com

Da esq. para a dir.: pr. Rail, sua
esposa Livia, pr. Fabiano e sua

esposa Elizandra

louvores, coreografias e homenagens
realizadas pelos membros das referi-
das igrejas. Contamos com a presen-
ça de colegas de ministério, irmãos,
amigos e familiares dos ordenandos.

O pastor Claudio e sua esposa
Priscila são  responsáveis pela congre-
gação da Igreja Batista Betel de Cano-
as, na cidade de Feliz, RS, cujo presi-
dente é o pastor Moisés da Silva Cha-
ves.

O pastor Fabiano e esposa
Elizandra são responsáveis pelas con-
gregações do Bairro Ipanema e Ponta
Grossa e o pastor Rail e esposa Livia
são responsáveis pela congregação de
São Braz, em Torres, RS, congregações
que pertencem a Igreja Ev. Batista
Betel de Porto Alegre, cujo presiden-

te é o pastor Marcos Elias da Silva.
Parabenizamos esses irmãos e de-

sejamos que Deus continue abenço-
ando suas vidas, familias e ministé-
rio.
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Um novo tempo na Espanha

Pr. Marinaldo Rodrigues Maciel
Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 5 de junho a Igreja
Comunidad de la Paz, em Madri,
Espanha, realizou, com festa e muita
comunhão, o batismo de 12 pessoas.

A festa contou com a presença,
além do pastor Milton e da Zoraide,

dos pastores Cleris-
nam e sua esposa
Neide, missionários
da CIBI, e também
estivemos lá para
presenciar esse mo-
mento tão especial.

A igreja vive
dias de muita ale-
gria. Jovens, estão
se convertendo ao
Senhor e se compro-

metendo em dar continuidade a esse

trabalho. Muitos são novos na fé, mas
com o imenso desejo de servir ao Se-
nhor.

No dia seguinte (6) a festa conti-
nuou. Fomos recebidos, e muito bem,
durante o culto na
Igreja Comunidad
de La Paz em Ma-
dri.

Apresentados
como missionários
da CIBI, formare-
mos, inicialmente e
juntamente com o
pastor Milton Cam-
pos, um ministério
colegiado. Os pasto-
res Clerisnam e
Neide estiveram,
novamente, presen-
tes.

Foi um culto
abençoado. Se trata
de uma igreja mui-
to vibrante e com
muita vontade de

realizar a obra do Senhor.
Deus está movendo esse povo à

uma direção: Levar o Evangelho à
Espanha.

Deus seja louvado!

Pr. Marinaldo e sua família sendo recebidos na igreja
pelo pr. Milton e Zoraide e presença dos prs. Clerisnan

e Neide

Juntos para um novo tempo

IBI Manancial do Sítio Cercado,
PR, realiza batismo

Pr. Edson Lunardelli
Correspondente

Da esq. para a dir.: (acima) Adriele, Michelle, Vanessa, Felipe,
Vera, Marcelo, (abaixo) pr. Edson, Tayline, Alisson, Paulo Júnior e

José Alves

No dia 30 de maio, a IBI Ma-
nancial do Sítio Cercado em
Curitiba, PR, esteve em grande fes-

ta. Realizou o batismo de dez pes-
soas, cumprindo a ordenança do Se-
nhor Jesus.

Louvamos a Deus pelo culto fes-
tivo e cheio das suas bênçãos.

A Ele toda honra e glória!

No dia 30 de maio, o departa-
mento feminino da IBI Betel de
Cachoeirinha, RS, realizou, com
grande alegria, uma campanha de
avivamento. O culto contou com a
participação de Gilberto Oliveira, da
Igreja Betel de Novo Hamburgo, mi-
nistrando a Palavra de Deus basea-
do no texto de 1 Samuel 11.1,3 com

Festa na IBI Betel de
Cachoeirinha, RS

Dc. Marcia Rodrigues
Correspondente

o tema “Não devemos negociar o nos-
so olho de guerra”.

Nos dias 15 e 16 de maio, o Gru-
po Adoração, da IBI Betel de
Cachoeirinha, RS, comemorou o seu
3º aniversário. Estiveram presentes,
ministrando a Palavra de Deus, o
pastor Paulo Giovani, de Guaíba e o
evangelista Adão Bitencourt, de Por-
to Alegre.

Agradecemos a Deus pelas bên-
çãos recebidas e pela cooperação de
todos.

Depto. feminino celebra ao Senhor Grupo Adoração
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Adevino Luis de Oliveira
*24/04/1924 - †09/05/2010)

in memoriam

No dia 9 de maio par-
tiu para estar com o Se-
nhor o presbítero Ade-
vino Luis de Oliveira.

Homem de conduta
ilibada e profundo co-
nhecedor das Escrituras,
Adevino foi transforma-
do por Cristo quando
ainda era jovem, servin-
do ao Senhor por mais
de 60 anos, dos quais os
últimos 5 anos na IBI de
Cascavel, PR.

Dava gosto parar para ouvir as ex-
periências desse veterano servo de
Deus, que experimentou perseguições
por ter se tornado um crente em Je-
sus, uma vez que naquela época o

crente era cidadão dis-
criminado.

Irmão Adevino deixa
uma lacuna entre nós,
pois era um homem que
amava a Escola Bíblica
Dominical e o estudo da
Bíblia.

Adevino foi casado
com Maria Pereira de
Oliveira durante 61
anos.

À sua esposa Maria
Pereira de Oliveira e filhos, nosso pro-
fundo pesar. Pedimos ao Senhor pelo
conforto e fortalecimento do nosso
amado e precioso Espírito Santo.

Pr. Eliézer Correa de Souza

É com pesar, que co-
municamos o falecimen-
to do nosso querido ir-
mão Otto Neumann.

Nascido no ano de
1926, na cidade de Novo
Machado, RS, Otto foi
batizado aos 19 anos
pelo pastor Rudolf
Fischer. Aprendeu o ofí-
cio de marceneiro e ca-
sou-se com Erika Neu-
mann em 1949. No ano
de 1971, mudou-se para
o Paraná, na região de Ponta Grossa,
e iniciou uma nova etapa de sua vida
como agricultor.

Em 1981, tornou-se um dos mem-
bros fundadores da Igreja Batista In-
dependente de Ipiranga, PR, onde
serviu ao Senhor, incansavelmente,
até o final de sua vida. No último dia
14 de abril, após longos dias no leito
do hospital, partiu para estar com o

Senhor.
Contou com a dedica-

ção e o amor incondicio-
nal de sua esposa. Rece-
beu o carinho dos filhos
e filhas, netos e bisnetos,
familiares e amigos, aos
quais prestamos nossas
condolências e o desejo
de que a presença do Es-
pírito Santo lhes conso-
le os corações em cada
dia de saudade.

A nós, como igreja,
nosso irmão deixou seu testemunho
de amor e zelo para com o Senhor e
sua obra, bem como seu desejo de ver
a igreja progredindo e avançando sem-
pre.

Que possamos prosseguir, imitan-
do a fé que tiveram aqueles nos pre-
garam a Palavra.

Pr. Jefferson Silva

Otto Neumann
*17/08/1926 - †14/04/2010)Tempo de reavivamento na IBI Jd.

Serrano, em Paracatu, MG

Diná Tavares Araújo
Correspondente

Candidatos ao batismo

Nos dias 29 e 30 maio o
Senhor derramou grande
reavivamento sobre a IBI
Jardim Serrano em
Paracatu, MG. Foram dois
dias de muita festa e muita
alegria no Senhor. A igreja
contou com a presença do
pastor Helmert, ministério
de louvor e teatro Leão de
Judá, da Igreja Batista Leão
de Judá, de Brasília, DF. O povo de

Deus em Paracatu pôde experimen-
tar um grande mover do Espírito
Santo nesses dias, que, cer-
tamente, entraram para a
história.

Vidas estão sendo sal-
vas e pessoas estão sendo
libertas porque há poder
no nome maravilhoso de
Jesus.

No dia 25 de abril a IBI
Jardim Serrano em
Paracatu, MG, realizou, com
grande festa, o batismo de
21 pessoas.

A igreja se reuniu em

uma chácara onde passou o dia em
comunhão, celebrando ao Senhor e

se alegrando com o recebimento
desses novos irmãos.

Pela manhã, louvamos ao Senhor
com grande alegria e em seguida o
pastor Gleucides Porfírio de Araú-
jo ministrou a Palavra de Deus aos
presentes.  Nesse dia, o missioná-
rio Nardel, que dirige a congrega-
ção do Bairro Alvorada, da qual vi-
eram 13 pessoas para serem
batizadas, e o diácono José Carlos,
um dos fundadores da igreja, tive-
ram oportunidade para comparti-
lhar das bênçãos do Senhor.

Grandes coisas tem feito o Se-
nhor por nós e por isso estamos ale-
gres.

Tempo de renovo na presença de Deus

RED
Revista da Escola Dominical

Uma revista para quem gosta de estudar a Palavra de Deus

Pedidos:
(019) 3296-1560

e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br

Louvor e adoração a Deus
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Annie Pinheiro
Correspondente

MOBIESP reúne jovens de São Paulo

Heber de Oliveira
é bacharel em Teologia,

Publicitário e estudante de
Jornalismo

heberdeoliveira@hotmail.com

atualidades

Parou!

Momento de celebração em Lauzane Paulista, SP

A MOBIESP continua em sua
caminhada e entre os meses de
abril e maio, realizou 4 eventos.
Todos muito bons.

O primeiro foi em Lauzane
Paulista no dia 17 de abril, onde

nos encontramos com as igrejas de
Mauá, Jardim Colonial, Cidade
Tiradentes e Freguesia do Ó, além da
igreja local. A Palavra de Deus ficou
por conta de nosso irmão Eliseu, que
sempre nos surpreende com suas pe-
ças de teatro e mensagens apresenta-
das de maneira diferente.

No dia 24, o Encontro foi, em res-
posta ao convite da igreja, em Mogi

das Cruzes, onde
fomos muito bem
recebidos pelo
pastor Paulo e
por seu grupo de
jovens.

No mês de
maio, nosso pri-
meiro Encontro
foi em Freguesia
do Ó, no dia 15.
Mais uma vez,
mais de 100 jo-
vens se reuniram
para louvar a
Deus. Nos encon-

tramos com os jovens das igrejas do
Carrão, Jd. Colonial, Artur Alvim, Ci-
dade Tiradentes e Lauzane Paulista,
além da igreja local e do pastor Isaac,
que sempre nos prestigia. A Palavra
de Deus foi ministrada pelo nosso ir-
mão Heber, que nos lembrou do quan-
to Jesus causava admiração nas pes-
soas e como continua fazendo isso
hoje.

No dia 29, foi a vez da galera do
interior de São Paulo. O Encon-
tro foi em Guapiara e junto
com Angatuba, realizamos
uma grande festa, com músi-
cas, jogos, Palavra de Deus mi-
nistrada pelo nosso irmão
Kleber, que nos fez lembrar
da importância de estar na
casa de Deus de maneira sin-
cera e não na janela, como
Eutico, baseado no texto de
Atos 20.7-11, além da presen-
ça preciosa dos pastores
Juninho e Mauro.

Agradecemos a Deus por

todas essas oportunidades. Se você
quiser saber mais, acesse o site
www.cibiesp.org, na página da
MOBIESP, no blog: http://
mobiesp.blogspot.com, ou, se prefe-
rir, entre em contato conosco por
meio dos e-mails:

mobiesp@cibiesp.org ou
mobiesp@gmail.com.

Fique de olho em nosso calendá-
rio e não fique de fora!

Annie, líder da MOBIESP, ministrando
louvor a Deus no culto em Freguesia do Ó

15 de junho, amanhece o dia. Apa-
rentemente, um dia como qualquer
outro em São Paulo. No entanto, duas
cores dão o tom da quebra da rotina:
o verde e o amarelo. Um dia de tra-
balho, de aulas, de compras, mas de
estreia da seleção brasileira na Copa
do Mundo da África do Sul.

Pessoas que jamais comentam so-
bre futebol, vestem a camisa e entram
na torcida. Opinam, discordam, con-
tra-argumentam e arriscam palpites.
Mulheres, antes avessas ao esporte
por “roubar” maridos ou namorados,
ainda que por pouco tempo, agora se
unem ao clima.

12h00 – hora do almoço, ansieda-
de, expectativas e olhares para os te-
levisores;

13h00 – retorno ao trabalho, agi-
tação e pressa para que nada fique
pendente para as demais horas;

14h00 – os ponteiros dos relógios
avançam e as horas parecem
eternizar os momentos que antece-
dem o jogo;

14h30 – ruas e avenidas anteci-
pam os “horários de pico” da cidade.
Trânsito, muito verde e amarelo, as

p e s s o a s
saem do
t r a b a l h o
para se reu-
nir com a-
migos e
f a m i l i a -
res ;15h00
– o barulho
intensifica.
As “vuvu-
zelas” em
s i n t o n i a
com as buzi-
nas dos car-
ros dão o acorde da festa;

15h30 – hora do jogo, a seleção
entra em campo e toca o hino nacio-
nal brasileiro - as ruas da cidade aco-
lhem o silêncio – começa o jogo.

Esse quadro refletiu um país.
Segundo Chirleane Lima, o feria-

do estadual e o jogo do Brasil na Copa
do Mundo parou o município de Plá-
cido de Castro, AC. Não se via nin-
guém nas ruas e comércios. O trânsi-
to de bicicletas, motos, carros e pes-
soas deu lugar ao silêncio das ruas.1

Em São João Nepomuce-no, MG, a Pre-

feitura Mu-
nicipal dis-
pensou, às
15h00, os
funcionári-
os para as-
sistir a espe-
rada parti-
da do jogo,
e às 15h30,
não havia
n e n h u m a
viva alma
nas ruas.2

Campo Mai-
or, PI, teve o principal ponto de co-
mércio da cidade transformado num
deserto durante o jogo. Todas as lojas
deram folga aos funcionários e os ser-
viços públicos também foram
suspensos.3 Em Criciúma, SC, o dia
ficou com “cara” de feriado, as lojas
se fecharam, as ruas ficaram deser-
tas e a população de cidade teve um
destino: a frente da televisão.4

O Brasil parou! Uma partida de
futebol conseguiu mobilizar a atenção
de milhares de pessoas para um úni-
co evento, ainda que alguns estives-

sem na contramão, por precisarem
trabalhar para manter serviços bási-
cos e de lazer.

Todavia, um dia não apenas o Bra-
sil, mas o mundo parará. Não será um
dia como outro qualquer, pois quebra-
rá todas as rotinas. Pessoas que não
atentaram para Aquele que dividiu a
história, por meio da sua vida e de
um evento único, em antes e depois
dele, pararão e reconhecerão que só
o Senhor é Deus.5

A Ele a devida honra!

Notas:
1 Portal da Assembléia (Câmara

Municipal de Plácido de Castro, AC)
do dia 16/06/2010

2 SJ ONLINE do dia 19/06/2010
3 Campo Maior em Foco, do dia 15/

06/2010
4 A hora do Sul, do dia 23/06/2010
5 Romanos 14.11
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IBI de Ipiranga, PR, realiza culto de boas vindas e de gratidão

Adelar Krüger
Correspondente

Culto de despedida do pr. Aldino e
família

No dia 21 de fevereiro, a IBI de
Ipiranga, PR, realizou o culto de
boas vindas e posse do pastor
Jefferson Souza da Silva e família.

O culto foi dirigido pelo pas-
tor Vilson Weiss, presidente da
CIBILA, e contou com a participa-
ção especial do coral e do presiden-
te da igreja, além de vários pasto-
res, os quais trouxeram palavras de
incentivo à igreja e à família pasto-
ral, desejando um trabalho abenço-

ado na obra do Senhor. Após o culto
houve um almoço de confraternização.

O pastor Jefferson assume o tra-
balho que esteve desde fevereiro de
1995 até dezembro de 2009 sob a
responsabilidade do pastor Aldino
Wutzke. A igreja realizou no dia 22

de dezembro de 2009, o culto de
despedida do pastor Aldino e famí-
lia, e de gratidão a Deus pelos anos
de sua vida dedicados a esta igreja.
Na ocasião houve a participação es-
pecial do coral e dos líderes dos de-
partamentos da igreja, testemu-
nhando sobre o que Deus realizou
no decorrer destes anos, encerran-
do com um almoço de confraterni-
zação, após o culto.

A igreja deseja aos pastores
Aldino e Luiza sucesso e bênçãos de
Deus à frente da nova Igreja, e ao
pastor Jefferson e família as bênçãos
de Deus à frente deste trabalho.

Culto de boas vindas do pr.
Jefferson e família
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Eu acredito na rapaziada

mobilizando

Mochila de Ideias - dicas de recreação e lazer (1)

Eliseu de Lima
eliseudelima@hotmail.com

www.eliseudelima.blogspot.com/
www.twitter.com.br/eliseudelima

A recreação é muito importante
para o ser humano, não só para a
criança. Todos nós precisamos dos
nossos momentos de lazer. “A re-
creação, como tudo o que é feito em
sociedade, é universalmente ins-
titucionalizada. Em todas as socie-
dades, existem modos culturalmen-
te estabelecidos para o alívio das
tensões acumuladas nos indivídu-
os em decorrência das frustrações
geradas pelas inevitáveis restrições
da vida social”. Sebastião Vila
Nova, no livro Introdução à Socio-
logia.

Falou em recreação ou lazer a pri-
meira coisa que vem em mente é o
futebol. O famoso babinha. Quase
todo mundo gosta, mas não é a úni-
ca forma de recreação e lazer. Na
Mochila de Ideias desta e da próxi-
ma edição a gente manda 13 dicas
de recreação e lazer.

1 . Imagem e ação é um jogo
que mexe com a sua imagina-
ção. Você terá que transmitir para
sua equipe uma palavra ou expres-
são através do desenho, mas é pre-
ciso ficar de olho no tempo, pois você
terá apenas alguns minutos! Não é

necessário ser
desenhista, o im-
portante é usar
toda a sua
criatividade.

2 . Cant igas
de roda são
um tipo de
canções popu-
lares relacio-
nadas às brin-
cadeiras de ro-
da. Nesse senti-
do carregam u-
ma melodia de
ritmo limpo e rá-
pido, favorecen-
do a imediata as-
similação. Atre-
ladas ao ato de
brincar, consis-
tem em formar
um grupo com
várias crianças (ou adultos), dar as
mãos e cantar uma música com carac-
terísticas próprias, com melodia e rit-
mo equivalentes à cultura local, letras
de fácil compreensão, temas referen-
tes à realidade da criança ou ao seu
imáginário, e geralmente com coreo-

grafias.

3 .  Jogos  de
improviso, é
uma dessas
possibil idades
inovadoras, na
qual utilizam
como forma de
aprendizagem
de suas técni-
cas. Os teatros
de Improviso
oportunizam a
criação de exer-
cícios dramáticos
com característi-
cas de improvisa-
ção e atenção/
concentração. Os
jogos mais conhe-
cidos são só per-
guntas, troca e
objetos, etc. (veja

www.youtube.com.br)

4 .  Quem sabe responde, vale
brinde! Não mande pra escanteio os
jogos bíblicos. Um concurso bem ela-
borado vai levantar a autoestima da
sua turma. Elabore perguntas interes-

santes e maneiras criativas para fa-
zer as perguntas. Pode ser um tre-
cho de uma música, de um filme,
uma pregação recente, etc.

5 . Show de humor. Promova
um evento que proporciona risos,
interação, descontração... Pode ser
imitar alguém, contos, piadas...

6 . Brincadeira do pisca. É
bem simples, mas legal... Reúne por
exemplo, os pares em roda. As me-
ninas ficam sentadas na cadeira, e
os meninos ficam em pé atrás das
meninas. E o outro que sobrou pis-
cará para qualquer garota, se o ga-
roto descuidar, ela levanta e vai
para o centro abraça o garoto e este
toma o lugar do que descuidou. O
garoto que deixou a garota sair, este
vai para o centro tentar outra garo-
ta. E assim por diante...

Continua na próxima edição.

“Eu acredito na rapaziada
Que segue em frente e segura o rojão
Eu ponho fé na fé da moçada
Que não foge da fera enfrenta o leão
Eu vou à luta com essa juventude
Que não corre da raia a troco de nada
Eu vou no bloco dessa mocidade
Que não tá na saudade e constroi a
manhã desejada...”

Essa música é simplesmente linda!
Se não fossem algumas frases que não
rimam com os nossos costumes, seria
uma boa trilha para qualquer líder de
jovens.  Mesmo assim, essa música me
inspira e me lembra duas pregações:
uma do Marcelo Gualberto e a outra
do Ed René.

Não lembro ao certo quem falou o
que, mas depois de ouvir essas pre-
gações, sei que muitas coisas foram
formatadas na minha mente. Os ho-

mens manda-
ram bem e, na-
quele dia, en-
tendi que real-
mente eu esta-
va certo e que
vale a pena
acreditar na
rapaziada, mas
não só porque
é rapaziada.

Eu acredito
na rapaziada
que consegue
ver Deus na sua história - que valori-
za sua história (2Tm 1.5). Eu não acre-
dito na rapaziada que só quer agita-
ção, salvação sem salvador – ter o
salvador implica ter o senhorio de
Jesus Cristo... Eu acredito na rapazia-
da que usa dons e talentos (vocação)
para a glória de Deus (2Tm 1.6). Eu

não acredito
na rapaziada
que não conhe-
ce a Bíblia...
Nessa rapazia-
da que tem in-
formação a res-
peito de Deus,
mas não co-
nhece a Deus,
tem informa-
ção, mas não
tem experiên-
cia. Eu não

acredito na rapaziada que perdeu a
Fé. Eu não acredito na rapaziada que
perdeu sua identidade... Eu acredito
na rapaziada que é aprovada e mane-
ja bem a palavra da verdade (2Tm
2.15). Eu acredito na rapaziada que
está disposta a sofrer por amor a Cris-
to (2Tm 1.8b; 2:3). Eu acredito na ra-

Eliseu de Lima
eliseudelima@hotmail.com

www.eliseudelima.blogspot.com/
www.twitter.com.br/eliseudelima

paziada que se posiciona (2Tm 2.22)...
Eu não acredito na rapaziada que
anda correndo atrás de tudo, atrás de
movimento, atrás de oba-oba, atrás de
qualquer vento de doutrina... Eu não
acredito na rapaziada que não conse-
gue enxergar a importância do tem-
po presente... Eu acredito na rapazia-
da que foge das paixões da juventu-
de (2Tm 2.22). Eu acredito na rapazi-
ada que segue a justiça e a paz, que
vive pelo reino... Eu acredito na rapa-
ziada que ama e aguarda a vinda do
Senhor (2Tm 4.8). Nessa rapaziada,
sim. Eu também acredito!
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Celebrações na 1a IBI Filadélfia de Londrina, PR
Pr. Waldenberg Assunção

Correspondente

Pr. Waldenberg (à esq.) com candidatos ao batismo
(centro)

Nos dias 24 e 25 de Maio, foi reali-
zado, com grande festa e sob o tema
“Uma igreja que faz a diferença”, as
comemorações pelo 47° aniversário
da 1ª IBI Filadélfia de Londrina,
PR.

A pastora Orli, da IBI Betel
de Sertanópolis, ministrou a Pa-
lavra de Deus.

Estiveram presentes igrejas
da região como IBI Betel de
Sertanópóplis, IBI do Violim, IBI
de Rolândia, IBI de Apucarana
e IBI de Ibiporã, todas do Norte
do Estado do Paraná, as quais
louvaram a Deus e participaram
do culto com coreografias, por
exemplo.

No dia 16 de maio a igreja
realizou o primeiro batismo

Momento de louvor durante o culto

após a chegada do pastor Wal-
denberg Assunção em novembro de
2009.

Foi um dia de muita alegria com a
descida às águas de cinco pessoas, na
casa do diácono Renato, presidente da
igreja.

No dia 6 de junho, tivemos a opor-

tunidade de batizar
mais uma pessoa,
totalizando seis ba-
tismos. Estamos re-
cebendo mais 3 fa-
mílias no rol de
membros o que
tem nos alegrado
muito.

Estamos viven-
do um grande tem-
po de reaviva-
mento e crescimen-
to. Louvamos a
Deus por essas bên-
çãos.

A Ele toda a gló-
ria!

Fabrício de Oliveira Alves
Correspondente

IBI Sião de Gurupi, TO,
realiza batismo

Pra Silém (2a da esq. para a dir.) com candidatos ao
batismo

No dia 6 de junho, a IBI Sião de
Gurupi, TO, realizou, com júbilo, o
batismo dos irmãos: Rene, sua es-
posa Sirley e sua mãe Eny, Josafá e
sua esposa Ailla, Núbia, Carlos
Alberto, Jéssica, Adailton e Gilber-
to.

A pastora Silém e seu esposo,
diácono Louri-
val, conduziram
a cerimônia em
clima de festa,
com a presença
de vários ir-
mãos da igreja
que presencia-
ram esse mo-
mento tão singu-
lar e importante
na vida de todo
cristão.

Foi um dia es-
pecial para fa-

miliares, amigos e toda congregação.
O final da comemoração ficou reser-
vado para o culto da noite, em que
os recém batizados puderam ter o
privilégio de participar da Ceia do
Senhor, comemorando com toda a
igreja, a morte e ressurreição de Je-
sus Cristo.

Glórias a Deus pela oportunida-
de que temos de confessar, de for-
ma pública, seu filho Jesus Cristo,
como único e suficiente Salvador.
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Marcando as comemorações dos
345 anos do município, a IBI Filadél-
fia em Atibaia, SP, realizou, em par-
ceria com a Prefeitura Municipal, no
dia 11 de junho, às 14h, a inaugura-
ção oficial da Creche Comunitária Fi-

ladélfia, que já estava em pleno
funcionamento há 60 dias.

A creche atende 25 alunos de
2 e 3 anos de idade, que ficam
na creche em período integral,
das 7h30 às 17h, recebendo até
quatro refeições por dia.

O pastor Moisés Allaion
Ferreira, responsável pela igre-

ja, em discur-
so emociona-
do, relatou a
visão dada
por Deus a ele
e sua esposa
Cláudia, sobre
o novo desafio em
Atibaia, após fazer
uma introdução da
história da CIBI,
FEPAS e ABENFI.
“Nossos sonhos não
param e nem os de-
safios da nossa ci-
dade, e para isso, a
Igreja Batista Fila-
délfia coloca-se ao
lado das autorida-

des municipais para cooperar e con-
tribuir, pois entendemos e acredita-
mos na pregação do
Evangelho Integral,
na qual as necessi-
dades espirituais e
materiais dos indi-
víduos devem ser
supridas”, afirma o
pastor Moisés.

A cerimônia con-
tou com a presença
de autoridades mu-
nicipais como o pre-
feito José Bernardo
Denig, a primeira-
dama, Rita Denig, o
vice-prefeito, pro-
fessor Ricardo dos
Santos Antonio, a
secretária de Educa-
ção, professora Iete Rodrigues Reis,

dos pastores Edeval H. Campos Jr.,
presidente da FEPAS, José Moisés, pre-
sidente da ABENFI, Tânia Wutzki e Ra-
quel Novaes, da FEPAS, além de em-
presários, irmãos e amigos.

Para o prefeito de Atibaia, José
Bernardo Denig, a importância da
Igreja Batista Filadélfia em parceria
com a prefeitura é muito grande. “A
igreja vem somar com a prefeitura

Heber de Oliveira
Correspondente

IBI Filadélfia em Atibaia, SP, marca comemorações do município
para atender a população menos
favorecida, formada por mães que ne-
cessitam trabalhar e não têm onde
deixar os seus filhos, minimizando a
falta de vagas em creches no municí-
pio de Atibaia”, afirma Denig e con-
clui: “Estamos muito felizes com isso.
Temos certeza que o trabalho será
muito grande e, principalmente, de
qualidade”.

Aproveitando a ocasião, o pastor
Moisés informou que a Igreja Batista
Filadélfia acabava de assumir a ad-
ministração do Abrigo Novo Acolher,
que passou a ser chamado Lar Fila-
délfia, uma instituição que atende até
30 crianças e adolescentes de 0 a 17
anos e 11 meses em situação de aban-

dono e risco, fornecendo a eles abri-
go e lar até que possam retornar ao
convívio de seus familiares ou encon-
trarem uma família substituta. As fa-
mílias dessas crianças e adolescentes
recebem atendimento psicológico e
econômico.

O pastor Moisés finalizou agrade-
cendo a Jesus pela escolha e
capacitação para a realização desses
projetos.

No momento do hino nacional

Alunos da Creche Comunitária Filadélfia

Prefeito José B. Denig falando da
importância desse trabalho

O Evangelho todo para o homem
todo

Lar Filadélfia
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A Rede Mãos Dadas no início, ti-
nha o desafio de produzir uma re-
vista que atendesse às necessida-
des dos agentes sociais cristãos, en-
volvidos diretamente no atendimen-
to às crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade social.
Hoje a revista está na 24ª edição.
A FEPAS apoia esta iniciativa e to-
dos os projetos
sociais filiados
a ela recebem
e x e m p l a r e s
para serem dis-
tribuídos entre
seus colabora-
dores. Com o
tempo, outros
programas fo-
ram chegando:
o Mutirão Mun-
dial de Oração,
a Campanha
dos Bons Tratos
( d i v u l g a d o s
em edições an-
teriores do LT),
o programa
CLAVES de
prevenção ao abuso sexual  e o de-
safio de ser espaço para reflexão e
produção sobre a Teologia da Cri-
ança. Na celebração que comemo-
rou os 10 anos da rede, realizada
no dia 18 de junho, na Igreja
Metodista Central de Belo Horizon-
te, MG, foi lançado o livro “Uma cri-
ança os guiará – por uma Teologia
da Criança” pela Editora Ultimato.
O livro é “baseado no princípio de
que a presença da criança não pode
passar despercebida, seja em nos-
sa reflexão teológica, seja em nos-
sa vivência familiar e comunitária.

Nossos olhares devem enxergar a
criança como fonte de aprendiza-
gem em um mundo esquecido de
valores que ela ainda preserva”
(p.15). Indicamos a leitura para to-
dos os que trabalham no ministério
infantil em nossas igrejas, pastores
e agentes sociais da CIBI/FEPAS e
pessoas interessadas em se envol-

ver com o tema.
 Hoje a Rede é formada por qua-

se 40 organizações sociais evangé-
licas que atuam com crianças e ado-
lescentes. A FEPAS sente-se honra-
da por estar de “mãos dadas” com
tantos irmãos e irmãs que dedicam
suas vidas, recursos e talentos à
causa dos pequeninos.

Rede Mãos Dadas
comemora 10 anos

Algumas organizações parceiras presentes no evento

vantando ofertas e adoções
missionárias, bom como, envian-
do seus vocacionados para o pre-
paro teológico em nossas insti-
tuições de ensino como o STBI
de Campinas, SP. Como as Igre-
jas Batistas Independentes bra-
sileiras podem contribuir para
a expansão da obra na América
Latina e no mundo?

Como falei antes, as igrejas brasi-

leiras tem um entusiasmo e um po-
tencial muito grande para fazer mis-
sões na América Latina e no mundo.
Penso que é importante neste proces-
so de encontrar bons parceiros, pois
sozinho não se vai tão longe como
quando trabalhamos juntos.

Nós estamos nos preparando
para comemorar 100 anos da
chegada dos primeiros missioná-

rios suecos ao Brasil. É um mar-
co histórico muito importante
para nossa denominação. Você
pode nos dizer o que isto repre-
senta para a nossa Igreja na Su-
écia?

Acho que é importante lembrar
que aquilo que foi semeado em pe-
quenas quantidades e que naquele
momento talvez não parecia grande
coisa, com o tempo foi crescendo e se
multiplicando. Que as iniciativas  com
muita simplicidade,  por homens e
mulheres cheios de falhas mas com
um coração disposto a servir a Deus,
hoje resulta numa igreja estabelecida

Tânia de Medeiros
Wutzki

é coordenadora de projetos da
FEPAS

no Brasil, com cerca 65.000 membros
e 650 igrejas. Ao celebrarmos o Jubi-
leu, podemos lembrar disto e sermos
motivados a continuar enviando mis-
sionários convictos de que Deus os
abençoará em cada tentativa, quan-
do fazemos isto de coração, fundamen-
tados no chamado de Deus.

No dia 9 de maio, a Igreja Batis-
ta Filadélfia de Água Rasa, SP, an-
tecipou um dia e comemorou 61
anos de sua existência.

Foi um culto marcado por lou-
vores a Deus, com participação do
coral da igreja e celebração da Ceia
do Senhor.

Heber de Oliveira
Correspondente

IBF de Água Rasa, SP,
comemora 61 anos

O pastor Silvio Hirota, pastor da
igreja, dirigiu o culto de gratidão a
Deus.

Na ocasião, alguns irmãos foram
homenageados pela história na Fa-
mília Filadélfia: irmã Ana Tão, pelo
longo tempo como membro da Fila-
délfia; Silvia Hirota, que canta no
coral da igreja há 54 anos; Sadi
Hirota, diácono há 27 anos e
presbítero Osvaldo E. Geraldo, como
o presbítero há mais tempo em ati-

vidade.
A festa se encerrou, no

salão social, com bolo, refri-
gerantes e salgados e um
precioso tempo de comu-
nhão.

Coral da igreja louvando ao Senhor, pr. Silvio Hirota, ministrando a
Palavra de Deus e a igreja

www.cibi.org.br
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Tirei esse tema do folder de um
congresso para o qual eu e nosso Con-
selho de Missões – PAM Plano de Ação
Missionária, fomos convidados. Não
há como negar que se trata de um
tema extremamente sugestivo e pal-
pitante!

Fico pensando porque tem sido tão
difícil não apenas a abordagem da
questão da Igreja e sua Missão mas,
sobretudo, o convencimento e a prá-
tica efetiva por parte da Igreja de
Cristo. Uma marca inquestionável da
Igreja Evangélica de nossos dias tem
sido o descompromisso e a in-
diferença.

Por que pessoas querem
fazer parte de uma igreja lo-
cal? Por que frequentá-la? Por
que ir aos Cultos? Por que ler
a Bíblia? Para que fazer parte
de um organismo chamado
Corpo de Cristo? Alguém, com
toda estranheza, pode dizer:
Ora, mas que tipo de pergun-
tas são essas? São frutos de
reflexões e questionamentos
feitos por quem tem observa-
do, com tristeza e indignação,
os desvios, a indiferença, o ego-
ísmo e a falta de Temor da
chamada Igreja de nossos tem-
pos.

Jesus, em Mateus 24.9-14,
nos adverte que uma das mar-
cas que, infelizmente, se en-
contraria na Igreja dos últimos
dias seria o esfriamento do
amor. Não sei se damos a de-
vida importância a essa afir-
mativa do Senhor! Certo é que ela tem
se cumprido de forma muito contun-
dente e severa. Há uma apatia terrí-
vel na igreja de nossos dias e ela se
evidencia nos relacionamentos entre
irmãos, no desinteresse pelas maze-
las sociais, pela falta de envolvimento
com as várias atividades que promo-
vam, de alguma forma, o avanço e a
propagação do Evangelho.

O esfriamento do amor fica ainda
mais evidente no novo modelo eclesi-
ástico em voga, o modelo do
clientelismo, dos crentes clientes e
pastores fornecedores; o modelo do
mercantilismo, crentes compradores,
pastores vendedores e igreja merca-
do. Não sei porque para alguns, falar
nisso parece louco, utópico e distan-
te. Parece que duvidamos do que está
escrito, do que cremos e pregamos
como Palavra do Senhor e das evidên-

cias a nossa frente!
Esse esfriamento, segundo o tex-

to, é fruto da multiplicação da
iniquidade, uma afirmativa assusta-
dora; não fala de um aumento qual-
quer, mas de uma multiplicação, uma
PG – Progressão Geométrica da mal-
dade. O mais grave é que essa
iniquidade não se atém apenas ao
mundo pecador, ao deserto árido e
sem Cristo, mas está se fazendo pre-
sente no meio da própria Igreja e, mais
sério ainda, se levarmos em conta a
forma debochada e descarada com

que tem se apresentado. É de temer
e tremer diante dessa terrível reali-
dade.

Mas o que esperar de um “evange-
lho” que não conduz o indivíduo ao
reconhecimento e arrependimento de
seus pecados (Sl 51)? Um “evangelho”
que não expresse as verdades bíblicas
acerca da realidade do homem, do
mundo e de Deus? O que esperar de
um “evangelho” cuja única proposta
é de uma vida terrena melhor, secu-
larizada, que não combate o pecado,
que não conduz à cruz? Como evitar
ou combater a iniquidade e o
consequente esfriamento do amor no
seio da Igreja, se a natureza pecami-
nosa não é tratada, ao contrário, é ali-
mentada, sob o pretexto de bênção?
Como falar de Missão ou missões em
uma realidade dessas? Como esperar
serviço voluntário e amoroso nesse

contexto?
Temo que, como pastores, estamos

sendo cúmplices dessa aberração (Lv
5.1); temo que, ao invés de sermos as
“vozes que clamam nesse deserto”
terrível, estejamos, ao contrário, ali-
mentando e, até mesmo, induzindo-as
a permanecerem sob a ilusão de esta-
rem salvas (Mt 24.11). A quem temos
batizado? A quem temos servido a
Ceia do Senhor? A quem temos cha-
mado irmãos?

Essa multiplicação da iniquidade
é tão séria que mesmo que se traba-

lhe duro, se desgaste para cumprir
um ministério sincero e bíblico, esbar-
ramos em sérias dificuldades. Temos,
muitas vezes, a impressão torturante
de ineficácia, um sentimento de frus-
tração e dúvida que, muitas vezes, nos
assombram, tirando nosso sono, rou-
bando nossa paz. É difícil não questi-
onar diante de um quadro como esse
e, que bom que esse questionamento
exista, pois creio que as mudanças e
soluções começam por aí!

Não sei você, pelo menos eu, tenho
me deparado com uma constatação
muito dolorosa, todos os dias, mesmo
após os Cultos, após aulas tremendas
na EBD, após retiros maravilhosos,
após Deus nos falar claramente de
tantas formas, o que vemos são mui-
tas pessoas anestesiadas, insensíveis
à Palavra e à Vontade de Deus. Pare-
ce uma espécie de lepra, lepra espiri-

Missão ou Omissão?

Pr. Jackson Jean Silva
Presidente da UMBI - União

dos Ministros Batistas
Independentes

pr.jackson@hotmail.com

Umbi em foco

tual, que corrói, degenera e mutila a
natureza cristã e sua essência nos cha-
mados crentes, tudo isso de forma
indolor. Não sentem a dor da chagas
de sua frieza, de sua indiferença, de
seu cinismo, de seu egoísmo, de sua
incredulidade e desobediência.

Vejo pessoas fingindo-se de cren-
tes, fingindo se preocuparem com a
Igreja e com Sua obra, andando por
aí como se tudo estivesse bem; dei-
tam e dormem profunda e despreo-
cupadamente, tocam suas vidas du-
plas com toda a naturalidade que a

insensibilidade pode lhes pro-
porcionar.

Igreja é a congregação dos
discípulos de Cristo, daqueles
que são realmente chamados
por Ele, aprendem dele, vivem
por Ele, dele e para Ele. Assu-
mem a missão de Cristo como
sendo a sua missão. Igreja e
Missão são inseparáveis, são
partes de uma mesma realida-
de!

Missões é Amor por Aque-
le que nos amou primeiro, é
amor por aqueles que Ele ama.
Ainda que alguém conquiste
tudo e possua tudo, sem amor
não tem nada e não é nada
(1Co 13). Sem Missão, não há
Amor e nem Fé.

A nós, ministros de Deus,
resta-nos apenas o que está
em Joel 2.12-17. É hora de per-
cebermos a realidade, é hora
de nos posicionar, é hora de
assumirmos nossos ministéri-

os e levarmos o povo ao concerto com
Deus. É hora de choro e não de riso, é
hora de se rasgar os corações e não
de ações externas e aparentes. Ainda
há tempo, ainda podemos resgatar
nossa missão, ainda podemos levar a
Igreja a resgatar sua missão. Ainda
podemos romper com a omissão ma-
ligna e doentia. Oremos para que o
Senhor nos desperte, sare o ministé-
rio, sare a Igreja. Sara-nos Senhor e
seremos sarados!

Assim, a começar por nós, pasto-
res, só resta uma pergunta: Missão ou
Omissão, qual a sua escolha?
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Após atuar por cinco anos na fun-
ção de coordenadora de projetos e
com responsabilidade pelos relaciona-
mentos institucionais da INTERACT
junto as organizações parceiras na
América  Latina, Anna-Maria Jonsson
foi convidada para assumir a função
de líder regional para esta região.

Ela nasceu e cresceu no Brasil na
cidade de Campinas, SP, morou em
Feira de Santana, BA, até os dezesseis
anos, e depois mudou-se para a Sué-
cia, onde estudou Economia Interna-
cional com enfoque em gestão de or-
ganizações e liderança. Trabalhou
como missionária em Portugal na ci-
dade de Lisboa, atuou na Assembléia
de Deus da Suécia supervisionando
projetos sociais financiados pelo go-
verno sueco no Sudão, Etiopia,
Bangladesh e América Latina. Atual-
mente vive na cidade de Örebro, Sué-
cia, onde está localizado o escritório
central da INTERACT.

Ao assumir este novo desafio ela
tem a responsabilidade de ampliar e
dinamizar as relações entre as orga-
nizações parceiras, como a CIBI no Bra-
sil, e outras organizações que a
INTERACT tem cooperado na Améri-
ca Latina. Nesta entrevista Anna-Ma-
ria Jonsson fala sobre as suas novas
atribuições e a perspectiva do seu tra-
balho na INTERACT para a América
Latina.

Primeiramente, queremos
felicitá-la pela sua nova função.
Você pode nos dizer em linhas
gerais quais são suas novas atri-
buições para o desenvolvimento
da cooperação entre a INTERACT
e a América Latina?

Obrigada! Eu já venho trabalhan-
do em prol da América Latina na
INTERACT nos últimos cinco anos.
Tenho trabalhado junto a FEPAS no
desenvolvimento de seu trabalho. No
período em que o pastor Manfred
Rusner atuou como líder regional,
estive envolvida principalmente com
os relacionamentos institucionais - já
que ele não fala português. A novida-
de agora é que  vou ter as responsa-
bilidades, mas também, o mandato
para tomar decisões em cooperação
com os parceiros na América Latina.
Além disso, também tenho a respon-
sabilidade pelo recrutamento de no-
vos missionários e por aqueles que  fo-
ram enviados pela INTERACT.

De que forma você pode re-
presentar a América Latina na
Suécia e influenciar no plano es-
tratégico da INTERACT? Anna-
Maria, você pode nos explicar
como isto funciona?

Na Suécia tenho representado a re-
gião em diversos fóruns, conferênci-
as e diante das igrejas locais, desper-
tando o inte-
resse pelas ati-
vidades de-
senvo lv idas
na América
Latina para
manter e até
mesmo au-
mentar o in-
vestimento na
região.Todos
os líderes regi-
onais da
INTERACT es-
palhados em
vários lugares
no mundo, re-
alizam conti-
nuamente reu-
niões e aí tam-
bém tenho a
responsabili-
dade de representar a América Lati-
na e, também, internamente, na es-
trutura da INTERACT. Entendo que
um momento muito importante do
meu trabalho, se dá durante o ano de
elaboração do Plano de Ação para
cada região do mundo e, a partir de
agora, estarei mais envolvida neste
processo. Além disso, continuo apoi-
ando o trabalho social na região, como
vinha trabalhando anteriormente.

Sabemos que a sigla
INTERACT é a nomenclatura in-
ternacional que corresponde a
nossa denominação na Suécia, a
Evangeliska Frikyrkan. Atual-
mente como ela está organizada
para o trabalho internacional?

O nosso trabalho está dividido em
diferentes regiões, África, América

Latina, Europa, Oriente Médio e Ásia.
A estrutura é descentralizada e pos-
suímos  escritórios regionais  em Ma-
puto, Moçambique, para a Africa; em
Chiang Mai, na Tailândia, para a Ásia
e, na Ilha de Chipre, para o Oriente
Médio. As regiões da Europa e da
América Latina tem o seu escritório
em Örebro onde estas regiões rece-

bem ajuda ad-
ministrativa
do escritório
central da
I N T E R A C T .
Cada região
possui um lí-
der que é res-
ponsável pelo
d e s e n v o l v i -
mento da sua
região. Cabe a
Vice-Diretora
da INTERACT
, Gudrun
Boström, a res-
ponsabilidade
especial pelo
trabalho inter-
nacional. É
dela também,
a responsabi-

lidade de chefiar os líderes regionais.
Isto é importante para que as dife-
rentes regiões estejam caminhando
na mesma direção de acordo com a
visão e a maneira de trabalhar da
INTERACT.

Atualmente quais são as áre-
as em que a INTERACT e a CIBI
cooperam? E quais as perspecti-
vas de ampliação da cooperação

e da abertura de novas áreas
para o desenvolvimento em  con-
junto?

Para mim é importante, primeira-
mente, definir o que é parceria e coo-
peração. Muitos entendem que a par-
ceria está restrita ao apoio financeiro
que a INTERACT envia para a CIBI.
Para mim,  isto é apenas uma parte
de um processo mais amplo de coo-

peração. É estar num aprendizado mú-
tuo e constante, onde podemos nos
apoiar, motivar, aconselhar e engajar.
Se nos limitamos a ajuda financeira,
atualmente  a INTERACT financia jun-
to com o governo sueco um programa
de país com a FEPAS onde o objetivo
é fortalecer os projetos e as igrejas,
com a intenção de que estes venham
assumir o seu papel como agentes de
transformação junto a sociedade bra-
sileira. É o que entendemos ser a voz
profética da Igreja na sociedade. Além
disso temos um programa de padri-
nhos que apoia 10 entidades sociais.
Este programa existe em 13 países no
mundo, mas o Brasil ainda continua
sendo o país que mais recebe estes
fundos. E ainda, existe um programa
de Bolsas de Estudos para jovens da
CIBI, que podem ser utilizado para
estudos teólogicos e de capacitação
profissional.

Com o desenvolvimneto pequeno
das igrejas na Suécia e o grande cres-
cimento no Brasil, penso que devemos
procurar estabelecer novas possibili-
dades de cooperação, por exemplo,
nos campos missionários. A
INTERACT é uma organização
missionária com mais de  100 anos
de experiência e que acumulou mui-
tos conhecimentos nesta área. Nos
relacionamos com outras ONG´s e
Igrejas estabelecidas e podemos apoi-
ar a CIBI nesta expansão. Por outro
lado a CIBI está no começo desta ex-
pansão missionária, existe um entu-
siasmo e uma força de vontade que
nós, na Suécia, tinhamos  há anos atrás
mas que com o tempo foi se perden-
do. Nós precisamos renovar esta vi-
são e entusismo e acreditamos que  a
CIBI pode nos ajudar nisto.

Tenho pensado muito nas contri-
buições mútuas que podemos ter
como organizações e em diferentes ti-
pos de intercâmbios entre as nossas
organizacões. Há grandes possibilida-
des em várias áreas, como o  treina-
mento e a educação teológica, a for-
mação de equipes de trabalho entre
os jovens para evangelizacão, etc.

É importante sabermos que
podemos dar uma contribuição
importante para uma organiza-
ção como a INTERCT, como re-
tribuição ao trabalho e dedica-
ção missionária que gerou a CIBI
no Brasil. Atualmente, muitas
igrejas têm feito a sua parte le-

INTERACT escolhe nova líder regional para América Latina

...as igrejas brasileiras tem um entusiasmo e um poten-
cial muito grande para fazer missões na América Latina e
no mundo.

Foto: Mattias Jonsson
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Nos dias 1 e 2 de maio, a Conven-
ção das Igrejas Batistas Independen-
tes de Sergipe e Alagoas (CIBISA)
vivenciou momentos de muita alegria,
esperança e entusiasmo, com a reali-
zação do I Encontro de Louvor e

Edificação das Igrejas Batistas Inde-
pendentes na região, realizado no Cen-
tro Cultural e de Exposições Ruth Car-
doso, no bairro do Jaraguá, em Maceió.
Neste evento, marcado por momen-

tos de louvor, comunhão e aprendiza-
do da Palavra de Deus, foi lançado o
Projeto “Jesus em todos”, desafiando
os participantes a investir com sua
vida e recursos no Projeto “Jesus em
Todos 2010-2020”.

Este arrojado
projeto foi desen-
volvido pelo
presbítero Paulo
Roberto da Silva da
Igreja Batista
Gênesis, com o ob-
jetivo de tornar re-
alidade, ao longo de
dez anos, a conver-
são de, pelo menos,
uma vida em cada
culto e que haja
uma igreja batista
independente em
cada um dos 101
m u n i c í p i o s
alagoanos. Segundo
o autor do projeto,

para concretização deste ideal é im-
prescindível que todos estejam oran-
do e trabalhando, pois “temos um
grande ajudador, que é o Espírito San-
to, mas sabemos que nós devemos ser

instrumentos vivos
de Deus para reali-
zação de Sua vonta-
de aqui na terra”.

A CIBI foi repre-
sentada pelos pas-
tores Edeval H. de
Campos Junior,
mais conhecido
como pastor
Edinho, Secretário
de Missões e Rosa
Maria Valadão, pre-
sidente da
CIBIERGS, que fo-
ram os preletores
do evento. A Edito-
ra Batista Independente marcou pre-
sença por meio do funcionário Júlio
Cesar Trombacco que fez uma expo-
sição e venda das publicações produ-
zidas através da Junta de Educação
Publicações - JE&P, di-
vulgando, assim, o tra-
balho desenvolvido por
escritores batistas inde-
pendentes e pela equi-
pe CIBI.

Referindo-se ao pro-
jeto “Jesus em Todos
2010-2020” o pastor
Edinho declarou: “Este
é um projeto ousado e
que vai dar muito tra-
balho. Mas estamos
muito felizes com essa
iniciativa porque per-
cebemos que é um pro-
jeto de Deus e que, com
o empenho de todos, colherá frutos
que permanecerão pela eternidade”.

Segundo o pastor Edinho, a
CIBI tem um grande potencial
missionário, mas que ainda pre-
cisa ser explorado. “O brasileiro
é emotivo e as igrejas ainda fi-
cam muito na boa vontade. Por
isso, precisamos continuar traba-
lhando fortemente com a adoção
de missionários”, ressalta. “O
que se percebe é que, quando
um trabalho missionário é apre-
sentado, as pessoas se emocio-
nam e se voluntariam como par-
ceiros, mas depois de uns qua-
tro ou cinco meses o compromis-
so é esquecido ou ignorado”, acrescen-
ta.

Atualmente, a CIBI tem nove mis-
sionários transculturais, no Paraguai,
Peru, Tunísia, Espanha, Portugal, Is-
rael, Japão, Índia e França; e 39 naci-

onais. “Precisamos envolver mais igre-
jas em nosso projeto, como Secreta-
ria de Missões, quadruplicar o valor
investido. Só assim teremos igrejas
frutíferas. Missões precisa ser o foco
de toda e qualquer congregação, por-

que não há investimen-
to mais relevante do
que o feito em restau-
ração  de vidas”, finali-
za pastor Edinho.

 Aproveitando a
vinda a Maceió com
sua família, para parti-
cipação no evento, o
pastor Edinho foi o
preletor no domingo à
noite, na Igreja Batista
Gênesis. A mensagem,
como não poderia ser
diferente, foi sobre mis-
sões, a importância do
comprometimento das

igrejas com a causa e dos membros
como autênticos cristãos.

 
Texto composto pela Redação, a

partir de matéria escrita por Rose
Ferreira, no site:

www.ibigenesis.com.br

I Encontro de louvor e edificação da CIBISA

Pra. Rosa Valadão e pr. Edeval,
preletores do Encontro

Um Encontro marcado por louvor e adoração a Deus

Pr. José Moura,
presidente da CIBISA

Tempo de renovo na presença do Senhor

A cidade de União dos
Palmares, AL, foi alvo de
enchentes nos últimos
dias.

5 famílias da nossa
igreja perderam tudo,
com a inundação e carecem do nos-
so apoio para reconstrução das suas
vidas.

Pela graça de Deus, o rio já bai-
xou e na cidade, algumas pessoas
já estão retornando para as suas
casas ou o que delas ficou de pé,
enquanto outras estão sendo aco-
modadas em colégios públicos e
galpões, onde recebem alimentação.
Os serviços básicos (água, energia
e comunicação) já estão voltando.

Já estamos recebendo roupas,
calçados e alimentos de nossas igre-
jas da capital, no entanto, ainda pre-
cisamos de outros suprimentos pes-
soais e para as reconstruções.

Alagoas precisa da sua ajuda
Tem chegado ajuda do

governo e de outras orga-
nizações e o diácono
Moisés Teixeira, dirigente
da igreja local, nos informa
que estão se organizando

para também se unir a eles na aju-
da à outras pessoas da comunidade.

Pr. Moura, presidente da CIBISA,
faz o apelo em nome da denomina-
ção e a FEPAS, Campinas, SP, está
se engajando nesta ação social bus-
cando minimizar o sofrimento do
próximo.

Como encaminhar a sua contri-
buição, seja pessoal ou através de
campanhas da sua igreja:

Conta bancária da CIBISA
Bradesco – ag. 2250 - c/c 1046-4
e-mail: pr_cibisa@hotmail.com ou
fepas@fepas.org.br
Fones: (Pr. Moura)
(082) 3227-1720 / 8807-1961

Ao fecharmos esta edição, recebemos esse grito de socorro
dos nossos irmãos

Jornal Luz nas Trevas  ::  15
Julho de 2010demonstrativo de entradas
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Centro Administrativo da CIBI
Telefone: (19) 3256-1346 / Fax: Ramal 22

e-mail: contato@cibi.org.br
Conta bancária : Bradesco Agencia 046-9 C/C: 134.415-3

Obs.: Os valores do relatório são exclusivamente os valores que foram
enviados para a CIBI. As Convenções Regionais têm seu controle

financeiro próprio.
Os depósitos feitos em cheque no último dia do mês, entram no mês

seguinte.

MBF MONTES CLAROS/MG-EBENEZER    185,50
IBI SÃO GOTARDO/MG      80,00
IBI UBERABA/MG      22,00
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG                         250,00
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG   190,00
3a.IBI UBERLÂNDIA/MG   257,00
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG   465,00
TOTAL DA REGIONAL                                                3.735,30       722,00           -

            CIBIERJ                                       Dízimos    Adoções    Missões
IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO   255,00
IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA   260,28
IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD.STA CRUZ     98,00
IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO   236,00                      30,00
TOTAL DA REGIONAL  849,28          -             30,00

              CIBIEG                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI ANAPÓLIS/GO   359,00
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO   316,39
2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE   122,00
IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA   625,00           150,00
IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA   447,00
IBI GOIANIA/GO-VERA CRUZ I     62,00
1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO   800,00
TOTAL DA REGIONAL                                                  2.731,39       150,00           -

            CRIBI-BC                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO                             1.550,66          720,00
IBI BRASÍLIA/DF-NOVA ALIANÇA      96,75
IBI CEILÂNDIA/DF-EXPANSÃO DO “O”    142,00
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF                                1.500,00
IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES                         510,00
IBI RECANTO DAS EMAS/DF    305,95
IB SAMAMBAIA SUL/DF-BETESDA     85,00             80,00
IBI VALPARAIZO - GO 2.219,42           510,00         1.234,61
IBI PARACATU/MG- Jd.Serrano                                                  200,00
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH     81,00
IEBI SIÃO-GURUPI/TO                                          1.184,00         1.020,00        1.350,00
Congregações e Campos Missionários
IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ                                            69,31
CGBI PEIXE/TO                                                         302,14
TOTAL DA REGIONAL                                                  7.536,23     3.040,00      2.584,61
               CIBINE                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI     FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS        560,30
IBIMA SÃO LUÍS/MA                                                    79,85                               80,00
IBIB CAJAZEIRAS/PB      33,07
IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI              201,34
1a.IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY                        951,20
IBI UIRAÚNA/PB    143,00
IBI NATAL/RN-SANTARÉM      90,00
Congregações e Campos Missionários
CGBI PARNAÍBA/PI   112,27
IBI TERESINA/PI -SHALON   120,50
IBI IMPERATRIZ/MA     80,00
TOTAL DA REGIONAL                                                 2.371,53          -               -
               CIBI-PE                                        Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBIB CARUARU/PE   397,60
2a.IBIB CARUARU/PE     58,00
3a.IBIB CARUARU/PE     90,55
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE   311,05
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE   200,00
IBI RECIFE/PE- BETÂNIA   148,16
IBIF RECIFE/PE   224,18                                600,00
IBIB RIBEIRÃO/PE   107,00
IBIB PETROLINA/PE   189,00
IB OLINDA/PE-OURO PRETO   295,00
TOTAL DA REGIONAL                                                  2.020,54           -            600,00

            CIBI-PB                                        Dízimos    Adoções    Missões

CIBI- PB                         400,00
IBIB BAYEUX/PB-ABV    522,18
IBI BAYEUX/PB-GETSEMANI    177,55
IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II    400,00
TOTAL DA REGIONAL                                                  1.099,73       400,00           -

              CRIBI-BA                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBIB CACHOEIRA/BA    700,00          250,01
IBF CAMPINHOS/BA    145,00
IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO               1.040,00
TOTAL DA REGIONAL 1.885,00    250,01           -
               CIBISBA                                       Dízimos    Adoções    Missões
IBF    ARACATU/BA        300,10          150,00
IBF    CANDIBA/BA        650,00          510,00
IBF    GUANANBI/BA      1.236,08         600,00
IBF GUANANBI/BA-CERAIMA    393,34
IBIF ITUAÇU/BA      50,10
IBIF JEQUIÉ/BA    504,32
IBI MARACAS/BA    100,00
IBI PALMAS DO MONTE ALTO/BA    108,30
IBI RIACHO DE SANTANA/BA    444,32
IBIF SANTO ANTONIO DE JESUS/BA    380,00
Outras denominações/parcerias
I Comunidade Vida/ Feira de Santana/BA        180,00
TOTAL DA REGIONAL 4.166,56    1.440,00         -

              CIBISA                                         Dízimos    Adoções    Missões
IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM    255,00
IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE    335,10
IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO    140,00
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH    552,00
IBI MACEIÓ/AL-GETSEMANI-STA LUCIA    148,50
IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA    382,00
IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS  1.366,99
IBI SATUBA/AL MANANCIAL    265,05
TOTAL DA REGIONAL 3.444,64          -                   -

              CIBIAR                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI MANAUS/AM-AGAPE  1.003,46
IBB BOA VISTA/RR      55,00
TOTAL DA REGIONAL 1.058,46            -                     -

              CIBI                                            Dízimos    Adoções    Missões
IBI ALTAMIRA/PA    155,00          656,00          5.000,00
TOTAL   155,00      656,00      5.000,00
TOTAL DO MÊS / IGREJAS                            69.421,86   26.408,85   18.058,62

Outras Entradas
Sem Identificação    208,50
Ofertas/Adoções -Particulares
Alex Sandro                         110,00
Gladsthon D.de Souza                         110,00
Glebson Barros                         100,00
Luis Valdemar Oliveira                         400,00
Maria Celi Taborda/RS                         100,00
Moises e Juraci Santos                         200,00

Total particulares                                           208,50     1.020,00          -
Total de outras entradas                             69.630,36   27.428,85   18.058,62
TOTAL DAS ENTRADAS                                                        115.117,83
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Nas ondas do rádio, os locutores do Evangelho!

Arthur Veiga
é fonoaudiólogo e regente do

coral evangelístico Shekinah, da
IBI Shekinah em Maceió, AL

arthurfono@hotmail.com

“Fiz-me tudo para todos, para, por todos os meios, chegar a salvar alguns.” (1Co 9.22)

comunicação cristã

Diariamente, a sociedade moderna
vem mergulhando em um profundo
caos espiritual, que reflete seu inten-
to pela supressão de Deus. A Igreja,
porém, posiciona-se proclamando o
Evangelho de Jesus Cristo (Mc 16.15),
utilizando até mesmo os recursos de
comunicação disponíveis para alcan-
çar aqueles que dificilmente entram
em um templo evangélico.

De modo impactante, a comunica-
ção via radiodifusão alcança os lares,
fábricas, coletivos etc e, por isso, ho-
mens e mulheres do Senhor fazem
também do rádio um imprescindível
instrumento de evangelização, para
lançar na grande seara a poderosa
Palavra de Deus em forma de mensa-
gens, músicas e testemunhos, corro-
borando o que disse Paulo: “Fiz-me
tudo para todos, para, por todos os
meios, chegar a salvar alguns.” (1Co
9.22).

Desde que Aimée Semple
McPherson consagrou a Rádio KFSG
em 1924 (sendo a mais importante
estação pioneira pertencente a uma

igreja nos Estados Unidos)1,  até os
dias atuais, a proclamação da Palavra
de Deus tem ocorrido de modo cres-
cente por intermédio do rádio em
todo o mundo. No Brasil, o ano de 1967
se tornou um marco quando Walter
Robert McAlister e sua igreja compra-
ram a Rádio Relógio,
uma das pioneiras rádi-
os evangélicas, cuja au-
diência era considerá-
vel. 2

Esta modalidade de
comunicação não dimi-
nui a responsabilidade
de seus profissionais
pelo fato de não existir
imagem visual, pois é
delegada à voz do locu-
tor a função de veicular clara e inte-
gralmente a Verdade do Evangelho.
Para isso, é necessário privilegiar uma
transmissão propriamente consisten-
te e eficaz, tanto no que se afirma
acerca do Verdadeiro Deus, como tam-
bém na forma de se expressar sobre
Ele.

Existe, assim sendo, a necessida-
de do profissional incorporar deter-
minadas condutas em seu dia-a-dia
para manter o adequado preparo vo-
cal, entendendo que recorrer a mu-
danças e uso de certas técnicas ape-
nas no momento da locução, não fun-

cionam. Isto porque os
estilos de locução vari-
am em função das carac-
terísticas do público
alvo, do tipo de mensa-
gem, etc. e, consequen-
temente, os locutores va-
riam seus estilos de co-
municação, emprego da
voz, forma de falar, pro-
núncia, ritmo, articula-
ção, etc.3

O padrão diferenciado da fala do
locutor é caracterizado por marcas
vocais específicas, com o objetivo de
atrair o ouvinte para a mensagem que
está sendo comunicada.4 O locutor
adapta seu padrão vocal fazendo uso
de um contorno prosódico específico
e elementos enfáticos peculiares, de
acordo com as diferentes situações de
comunicação às quais é exposto.5-6

É necessário, portanto, adaptar seu
padrão vocal em função da demanda
de comunicação para uma qualidade
vocal adequada e saudável, e
minimizar os fatores de risco para al-
terações vocais.7 Ainda mais que, fre-
quentemente, eles desenvolvem atu-
ações paralelas, as quais também exi-
gem um alto nível de produção vocal
que irá influenciar no desempenho da
voz.3

Nosso intuito neste artigo é apre-
sentar informações relevantes sobre
o perfil da produção vocal específica
na locução. No próximo artigo preten-
demos apresentar recursos que per-
mitam o aprimoramento da locução,
reestruturando adequadamente a voz
e a fala do locutor, contribuindo para
a saúde vocal e contemplando tam-
bém questões estéticas, para atingir
os ouvintes de maneira mais efetiva.

Confesso que é fascinante o traba-
lho combinado pela arte, ciência e
espiritualidade. Saber valorizar
nuances e buscar perfeição é da arte,
propor técnicas para levar o corpo a
atingir o que se busca preservando a
saúde é da ciência. Crer que a Pala-
vra anunciada pode salvar almas, é
de Cristo.

Esperamos, se Deus assim permi-

tir, que esta cooperação venha edificar
e instruir este ministério, o qual usa
a voz para anunciar a Sua mensagem
através do rádio. Agradeço a Deus e
a direção do Luz nas Trevas pelo pri-
vilégio de auxiliar nossos irmãos nes-
ta caminhada. Que a Paz do Senhor
esteja com todos.

Oremos pelos nossos irmãos que
anunciam a Mensagem do Senhor
através de “ondas curtas” atingindo
centenas de pessoas nos países ainda
fechados para o Evangelho (países da
janela 10-40).

Notas
1 Hilliker J. History of KFSG. Arti-

go escrito originalmente em 2003
para o site LARadio.com. Disponível
em http://www.radioheritage.net/
Story61.asp

2 Fernandes RT. Biografia de
Walter Robert McAlister. Revista
Calebe, ano 1, nº 3, 2009. p 4.

3 Oliveira IB. A educação vocal nos
meios de comunicação e arte: a voz
na radiodifusão. In: Ferreira LP, Oli-
veira IB, Quinteiro EA, Morato EM.
Voz Profissional: O Profissional da
Voz. São Paulo, Pró-fono, 1995.

4 Medrado RB. Locução publicitá-
ria: análise perceptivo-auditiva e
acústica de recursos vocais [disserta-
ção]. São Paulo: Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo; 2002.

5 Torres ML, Behlao M, Oliveira CA.
Estudo da intenção comunicativa do
repórter de TV na transmissão de tex-
tos noticiosos com dois conteúdos di-
ferentes. Fono Atual. 2004; 7(27):65-
77.

6 Gustafson K. The prosody of
Norwegian news broadcasts. In:
Engstrand O, Kylander C, Dufberg M,
editors. Papers from the Fifth National
Phonetics Conference; 1991 May 29-
31; Stockholm, Sweden.  Stockholm:
University of Stockholm; 1991. p. 49-
52.

7 Borrego, MCM. Efeitos do treina-
mento de voz e fala em alunos do cur-
so de radialista [monografa]. São Pau-
lo: Centro de Estudos da Voz; 2004.

Batismo em Joinville, SC

Da esq. para a dir.: pb. Cledionir,
candidatos ao batismo e pr. Luiz Haffman

Pr. Luis Haffman
Correspondente

No dia 25 de setembro de 2009,
a IBI de Joinville, SC, realizou o ba-
tismo de  4 pessoas.

Estamos muito felizes pelo que
Deus vem realizando na ci-
dade. É o segundo batismo
e inúmeras pessoas afasta-
das já voltaram à casa do
Pai.

Somos o fruto de um so-
nho  que  primeiro surgiu
no  coração de Deus
e depois surgiu no coração
da CIBIESC, CIBIPAR e
CIBI. Fomos enviados, em
uma grande parce-ria, para
Join-ville no dia 7 de março
de 2009 e, desde então,
estamos trabalhando ardu-

amente para o progresso desta obra
na cidade.

Contamos com a oração de todos
os amados irmãos e se desejarem co-
nhecer mais sobre o trabalho em
Joinville acessem:

www.ibijoinville.com.br
A Deus toda a glória!
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A CIBI agradece às Igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. Ao mesmo tempo,
expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.

“Crescendo em Harmonia e Aliança”

 CIBIERGS                                   Dízimos     Adoções    Missões

Regional           MAIO / 2010 Regional           MAIO / 2010

IEB CACHOEIRINHA/RS    280,00          150,00
IBB CANOAS/RS    407,00          100,00
IBI CARAZINHO/RS    363,44          253,00
IBI CRUZ ALTA/RS      90,00
IBI ERECHIM/RS                        200,00
1a.IEBB ESTEIO/RS    218,00          200,00
IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS    320,00          200,00
IEB GRAVATAÍ/RS    262,00
IBIB GUAÍBA                         207,00
IBI IJUÍ/RS    309,00          100,00           514,00
IBI JAGUARÃO/RS    225,00
IEBB NOVO HAMBURGO/RS                                 1.370,00           610,00          400,00
IEBI NOVO HAMBURGO/RS    425,06
IEBB PELOTAS/RS    337,00          700,00
IEBB PORTO ALEGRE/RS 1.366,00        1.500,00           550,00
1a.IEB RIO GRANDE/RS 1.700,00        2.220,00
IBB SANTA MARIA/RS      80,00          400,00
IBIF SANTA ROSA/RS    455,83          360,00
IEB SANTA CRUZ DO SUL/RS-Nova Vida    500,00
IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS    233,76
IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS    655,12          510,00
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS(Mis.Betânia)    136,10
IEBI SOLEDADE/RS    480,00          200,00           615,00
IBB TAQUARI/RS    342,00
Congregações e Campos Missionários
IBI BENTO GONÇALVES/RS      80,00                     135,00
IBB PORTO ALEGRE/RS- PARTENOM    470,77
IBF NONOAI/RS    101,00
TOTAL DA REGIONAL                                                11.207,08     7.910,00     2.214,00
                CIBIESC                                      Dízimos    Adoções    Missões
IBI ABELARDO LUZ/SC    140,00
IBI BLUMENAU/SC    624,00          400,00           524,00
IEBI CHAPECÓ/SC    464,00                     442,36
IBI SÃO JOSÉ/SC    570,01          150,00
1a.IBI XANXERE/SC    422,05
2a.IBI XANXERE/SC    155,00
IBF XANXERE/SC    769,20
IBI XAXIM/SC    200,96
Congregações e Campos Missionários
IBI BIGUAÇU/SC    100,00
CG.IBI CORONEL FREITAS/SC    100,01
IBI SÃO DOMINGOS/SC    150,00
TOTAL DA REGIONAL                                                  3.695,23       550,00        966,36

               CIBIPAR                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBI APUCARANA/PR    433,00                     442,00
IBI CAMPO MOURÃO/PR      30,00
IBI CASCAVEL/PR 1.524,80          700,00
1a.IBI CURITIBA/PR(Portão) 1.062,00          600,00
2a.IBI CURITIBA/PR(São Brás)    334,00                               140,00
IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA                        1.234,00        1.020,00
IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(S. Cercado)         196,00
IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO    128,95
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR    155,00          150,00
IBI GUAIRA/PR    290,00
1a.IBF LONDRINA/PR    532,56          400,00
IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR    280,00                               300,00
IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA                                   300,00
2o.IBI PONTA GROSSA/PR - V. DAS OFICINAS          100,00
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR    145,00
IBI ROLÂNDIA/PR    250,00
IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE    100,00
Congregações e Campos Missionários
IBI-CM GUARANIAÇU/PR    182,45
IBI MATELANDIA/PR    100,00
IBI-CM PATO BRANCO/PR      85,00                     300,00
IBI-CM PÉROLA/PR                     131,65
TOTAL DA REGIONAL                                       7.162,76    3.170,00     1.313,65

   CIBILA                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI    SINOP/MT        200,00
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR                         383,00
IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS                         250,00         1.500,00
IBI TUPARENDI/RS - ZOAR    891,00
IBI AGUAS DE CHAPECÓ/SC      64,35
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC    213,00
TOTAL DA REGIONAL                                                1.368,35       633,00      1.500,00

            CIBIESP                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA    115,95
IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS    200,00          300,00
IBI ATIBAIA/SP    198,80          200,00
IBFI BOTUCATU/SP    266,90
1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM    575,90          179,00
2a.IBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA    641,25
IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA    244,00
IB CAMPINAS/SP-Mis. Deus Provedor    641,00                               650,00
IBI CONCHAS/SP    100,00
IBI FRANCISCO MORATO/SP      90,00
1a.IBI GUARULHOS/SP    487,00
2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES    147,90
IBI INDAIATUBA/SP    254,00          330,00
IBINA ITAPETININGA/SP -N.ALIANÇA    174,00                      60,00
IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00        1.000,00
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP                         382,00
IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA 1.000,00           540,00
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP    600,00
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP                         300,00        3.000,00
IBF SÃO PAULO/SP-ÁGUA RASA    950,00
IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 1.514,00        1.600,00
IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó      50,05
IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL    100,00             50,00
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS    103,00  42,00           90,00
IBIF MAUÁ/SP -JD.MAÚA    150,00
IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA    225,00  50,00
IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA      50,01
IBI SÃO PAULO/SP-VILA CARRÃO    361,50
IBI SOROCABA/SP-JD.SÃO PAULO 1.327,42           630,00
IBI SOROCABA/SP-PQ.SÃO BENTO      95,30
IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA    515,80           509,84
IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I    288,00
IBI TATUÍ/SP    622,00           255,00
IBI TEODORO SAMPAIO    163,00           100,00
Congregações e Campos Missionários
IBI FRANCO DA ROCHA/SP    203,00
IBI SOCORRO        5,00
Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA                        420,00
TOTAL DA REGIONAL                                                 13.459,78    6.887,84     3.800,00
               CIBIMAT                                      Dízimos    Adoções    Missões

CIBIMAT    267,00
TOTAL DA REGIONAL                                                   267,00          -                -

            CIBIES                                         Dízimos    Adoções    Missões
IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES    206,25
IBIBetel ARACRUZ/ES        5,00
IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL    451,00          600,00
IBI GUARAPARI/ES    235,80
IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO)    146,50                       50,00
Congregações e Campos Missionários
IBI VITÓRIA/ES    163,45
TOTAL DA REGIONAL                                                  1.208,00       600,00        50,00

             CIBIMinas                                   Dízimos    Adoções    Missões
IBI ARAÇUAI/MG     145,00
IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA    655,00
IB BELO HORIZONTE/MG- SIÃO  659,00
IBI BELO HORIZONTE/MG- GETSEMANI   44,80
IBI ITUIUTABA/MG-MANANCIAL A.VIVAS     220,00
MBF MONTES CLAROS/MG    812,00           472,00
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Não basta correr mais rápido
Para quem deseja independência para fazer o que gosta

Considerando o Ano Internacio-
nal da Juventude, a partir do dia
12 de agosto de 2010, o LT procu-
rou por Marcelo Gualberto para nos
falar sobre os desafios da juventu-
de atual.

Trabalhando com a juventude
há 38 anos, Marcelo é Diretor Exe-
cutivo Nacional da MPC, Mocidade
para Cristo, uma organização cris-
tã interdenominacional e sem fins
lucrativos, integrante do ministério
Youth for Christ International, pre-

sente em mais de 90 países. A MPC
se consolidou no Brasil há mais de 50
anos, tendo, hoje, filiais em todo o
país, cujo trabalho consiste na
evangelização de jovens e adolescen-
tes, por meio de acampamentos, con-
gressos, treinamentos, clubões, con-
cursos bíblicos, impactos, conferênci-
as, Projeto AMAR (ajuda a menores
de famílias carentes), entre outros.
São mais de 30 diferentes modelos de
ministérios espalhados de Norte a Sul.

 LT – Na sua opinião, existe
alguma(s) marca(s) que carac-
teriza(m) a juventude atual?

MG – Uma das marcas da juventu-
de atual é a falta de sonho e de
visão. Ela é muito imediatista, como
de resto toda humanidade atual. 

 
LT – De que maneira o diálo-

go e a compreensão entre as ge-
rações pode ser estabelecido de
maneira efetiva?

MG – Tem que haver disposição
entre ambas as partes. Este é o pri-
meiro passo. O segundo é respeito e o
terceiro é compreensão. Sem esses
passos nada acontece de forma efetiva.

LT – A música “Não é Sério”,
do Charlie Brown Jr., denuncia:
“...O jovem no Brasil nunca é le-
vado a sério”. Como você avalia
tal afirmação? A Igreja brasilei-
ra tem levado o jovem a sério?

MG - Há erros em ambas as
partes. O jovem precisa conquistar o
seu espaço por meio de uma vida
equilibrada, e a Igreja, por sua vez,
precisa abrir oportunidades para que
os jovens possam exercer seus dons,
talentos e ministérios.

 
LT – Qual é, na sua opinião, a

maior necessidade da juventude
atual?

MG – Como já falei, o jovem é
muito imediatista. Ele precisa de bons
exemplos em casa, igreja, escola e na
sociedade em geral onde ele possa se
espelhar.

LT – Qual é, na sua opinião, o
maior desafio da juventude atual?

MG – Vencer a mentalidade capi-
talista e colocar o coração no lugar
certo.

 
LT – Como você avalia a par-

ticipação e o envolvimento do
jovem cristão na igreja brasi-
leira e na sociedade? 

MG – Poderia ser melhor se não
houvesse tanta influência do siste-
ma que leva o jovem a colocar o co-
ração nos bens materiais e buscar
seu próprio conforto e sucesso. En-
tretanto, nem tudo está perdido. Há
muitas iniciativas maravilhosas,
como por exemplo o programa PES
(Programa de Evangelização do Ser-
tão), do ministério Sal da Terra.

LT – De que maneira o jo-
vem pode fazer diferença no
mundo de hoje?

MG – Para fazer a diferença no
mundo de hoje a paravra chave é
conpromisso: com Deus e com a sua
obra.

 
LT – Que recado você deixa

para a “galera” que deseja fa-
zer a vida valer a pena?

MG – Alô “galera”: coloque o cora-
ção onde está o coração de Deus “por-
que onde estiver o vosso tesouro, aí
também estará o vosso coração”

Juventude no lugar certo

Toda terça almoço com um grupo
de oito profissionais. Todos jovens,
sadiamente ambiciosos e acreditando
que um dia vão dar a tacada certa.
Em comum, o desejo de conciliar o
sucesso profissional com a qualidade
de vida pessoal, ou como disse Jesus,
descobrir como ganhar o mundo sem
perder a alma. Aliás, vez por outra
discutimos a respeito de quem foi que
disse que temos mesmo que ganhar o
mundo, e se o projeto de ganhar a alma
já não seria suficientemente desafia-
dor e compensador. Mas o fato é que
todos temos que defender o leite das
crianças e já que estamos metidos no
mercado, buscamos encontrar cami-
nhos menos opressivos e estressantes.
Nem precisa dizer que ninguém está

contente com a vida de assalariado.

Dia desses a conversa começou
quando um deles me perguntou como
poderia fazer um plano de vida e car-
reira que o levasse à independência
financeira de modo a poder se dedi-
car às coisas que realmente acredita,
sabe e gosta de fazer. Essa foi fácil. A
resposta já estava embutida na per-
gunta. Não tenho a menor dúvida que
a independência financeira não é um
pré-requisito para que alguém se de-
dique ao que acredita, sabe e gosta
de fazer. Justamente ao contrário: a
independência financeira é uma
consequência natural para quem se
dedica ao que acredita, sabe e gosta
de fazer. Em outras palavras, o segre-
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do do sucesso é a vocação.

Aristóteles disse que onde suas
habilidades se cruzam com as neces-
sidades ao seu redor, aí está sua vo-
cação. O gênio definiu uma equação
com três conceitos: habilidades mais
necessidades igual a oportunida-
des. Para mim, vocação é a ma-
neira como Deus se expressa
através de uma pessoa. Todo
mundo tem uma centelha da di-
vindade, que os teólogos dizem
estar embutida na imago Dei, a
imagem e semelhança de Deus,
segundo a qual foram criadas to-
das as pessoas. Acredito nisso.
Os consultores chamam isso de
talento. Eu chamo de vocação.

Talento é uma habilidade que
você tem. Vocação é uma coisa
que você é. Por exemplo, uma
mulher cujo talento é costurar
usa seu talento enquanto está
costurando. Mas costurar é uma
habilidade. A vocação é algo mais
fundo, mais intrínseco à nature-
za da pessoa. Algo como ser bom
com pessoas, ser bom com racio-
cínio abstrato, ser bom com mú-
sica, ser bom de coordenação
motora e por aí vai. Ou então ser
criativo, ter senso de humor, ser
empático, isto é, saber se colo-
car nos sapatos do outro. Obser-
ve que o sujeito que é criativo é
capaz de encontrar soluções no
trabalho, mas também tem gran-
des sacadas para resolver con-
flitos familiares ou simplificar
uma reunião de condomínio [Vai
ser criativo assim lá longe!]

O segredo, portanto, é você
identificar quem você é, como
você funciona, qual é o conjunto
de habilidades embutidas na
sua natureza individual e singu-
lar. O grande lance é discernir o
que é que você faz “com o pé nas
costas” ou o que você faz natu-
ralmente, como uma extensão de
você mesmo. Em seguida você
tem que buscar a excelência.
Fazer como o Michael Jordan, que pra-
ticava mais de mil arremessos diaria-
mente. Depois, você identifica o mer-
cado, isto é, faz uma lista de quem
são as pessoas e ou organizações que
precisam desse seu jeitão peculiar de
ser. Saber quem pode se beneficiar
da sua vocação é meio caminho anda-
do. Aí está a oportunidade. O último
passo é você embalar a coisa de ma-

neira atrativa para o seu mercado.

Aquela lengalenga de formar filho
doutor, e que profissionais bem suce-
didos são aqueles que cursaram uni-
versidade e arrumaram um bom em-
prego é coisa do passado. Não é isso

que ensino aos meus filhos. O que que-
ro para meus filhos é que eles identi-
fiquem sua vocação, seu pool de ta-
lentos. Depois a gente pergunta onde
eles podem desenvolver ao máximo
esse mix singular que Deus lhes deu.
Pode ser uma universidade, um está-
gio na floresta Amazônica, dias intei-
ros, inclusive finais de semana, atrás
de um balcão, num laboratório disse-

cando rãs, ou quem sabe, atrás de um
teclado de computador ou pilotando
um fogão.

Você já ouviu falar em Jim
McCann? Pois o camarada tinha uma
pequena floricultura em Manhattam

e hoje é o dono da 1-800-FLOWERS, a
maior fornecedora de flores do mun-
do, onde se pode enviar flores e ou-
tros badulaques bonitinhos através
de um clique no mouse ou discando
um 1-800 que eu não sei qual é, até
porque os caras não entregam no Bra-
sil.

E no senhor Irineu Evangelista de

Souza, já ouviu falar? Talvez não, mas
você sabe quem é. Entrou para a his-
tória como o Barão, e depois, Viscon-
de de Mauá. Começou como balconis-
ta de uma loja de tecidos, e foi tam-
bém caixeiro. Depois foi trabalhar
numa empresa de importação, onde

ainda na adolescência foi o ho-
mem de confiança do patrão, aos
23 foi promovido a gerente, logo
depois, se tornou sócio da firma,
e aos 32 já era um dos homens
mais ricos do Império. Foi quan-
do decidiu investir na constru-
ção dos estaleiros da Companhia
Ponta da Areia, em Niterói (RJ),
o que o tornou fundador da in-
dústria naval brasileira. Foi tam-
bém banqueiro, participou da
construção de ferrovias e rodo-
vias e da implantação de uma
companhia de gás para ilumina-
ção pública. Gostaria de saber
em que escola se aprende isso.
Abre mais parêntesis. É bem
verdade que antes de morrer
ele dissolveu todo o patrimônio
para pagar dívidas e você pode
dizer que ele ganhou o mundo e
perdeu a alma, e depois perdeu
o mundo que havia ganhado. Há
controvérsias. E caso você tenha
razão, acho que ele poderia ter
se beneficiado muito dos meus
almoços às terças. (Vai ser pre-
tensioso assim lá longe!). Fecha
parêntesis.

O fato é, companheiro, (acha-
vas que eu ia esquecer o Luiz
Inácio Lula da Silva?), que o fu-
turo é dos que são capazes de
transformar seu mix de talen-
tos em produto ou serviço. Es-
tes são os que têm um profun-
do senso de sua vocação e sabem
onde querem chegar. No meio
do caminho vão encontrando
meios de se aperfeiçoar, apren-
der, crescer. Eles não esperam
chegar lá para que depois se de-
diquem a uma coisa que eles
acreditam, sabem e gostam de
fazer. Eles chegam lá exatamen-
te porque se dedicam a fazer

uma coisa que acreditam, sabem e gos-
tam de fazer. Ou como disse Eric
Liddell, uma das estrelas inglesas dos
Jogos Olímpicos de 1924, “para ser
campeão não basta correr mais rápi-
do, é preciso gostar de correr”.

Pr. Ed René Kivitz
Extraído, com autorização do au-

tor de: www.ibab.com.br


